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fn�filulo �� (�u[�[ã� m�� '�I�o -Inau�ura[ão �oj�
Es�a marcada para ns

15 heras de hoje a soleni­
dade de inauguração do
UJV::l Instituto de Educa­

ção Dias ve.ho. Deverá es­

tar r resente C" Governador
LelSO Ramos, acompanha­
do do Secre.ano da Educa·

cão e Cultura. Prof. ElpJ­
dio Barbosa, demais secre­
t.íríos, nut-rtdades etu se-
ruí. Con!parecerão, em.:a.
Os alunos e proressõr-; uo
estabelecimento. patr d'lr
cumprtmemo ao progli.l":'\
e &0 r:"tdq para n ocastao
Inicia�m('l1te se-á execn­

t'\d.J o Hino Nacicnal peln
Banda da PoiÍC'ia MUita!',
falando. a seguir. o repre­
sentante do PLAMEG. que
falará sõbre fi obra recé.n
inaugurada. Em seguld.\
usará da palavra uma atu.
na do IEDV. falando em
ri-me (os alunos cio e:;[<I­

be!ecb:.:nto,. Por ú:tlmo fa­
lará o Governador ccísc
Ram-«, sendo executado ao
térmín de sua oracão o

Eiun de Estado. pela' Ba!:­
da da Polícia Milita:'. A00S
a oenc. J da o-e no. as ;1.1-
toricade� rtcverão vtsttcr
as dependênctns do edtrt-

'I-

DIRETOR

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

GERENTE

UUAS1LIA, 4 (OE) _ O

C[lnr;r(!�s\1 Nacional coroe- LI

a sU:t dispusir:;i.o o" motos

que julga necessàncs ao

seu fT1nciom�mcnto. Nes­

'se senti(!o fo! ci!stribuiC\a
nut.t oficial a.�sinada pelo
sr. Amo Ul' Mour:l Andra­

de, presidente do Cungrci'
so Nacional. Segund,· ii no­

ta o presidente da Rep(l­
blka usscf(urou que esta
plí'namente capacitado pa-

ru a manutenção da ordem
no pais. e que tortos os

metes de que dispfll: pur-:
manter a sua aut'·ridarj{'
de chore da N,I",I(I e'.lá : ..

dispmiição do Con;rc&so e

no podcr ,iudichirio. lnfol··
mou quel c�-;s,.s medidas se

prcndEm ao am\)icnLc de
jntmnquilidudc na Oua­
nuha�éI e de pressões anun­

ciad:ls srbre o. Congresso.

Pilril Tllrnar Mais SeguroI os

Vôos' Espaciais

'VENEZUELA: Lula Pr()sse�!le
VENEZUELA, 4 (OE) _

F· lÇ-aS do exercito conse­

g_ul:ani matar cerc:] de :!O

guerrilheiros na Serra dt!

Colo. SegundO se Informou,

varios guerrilheiros tam­
bem tombaram PGr oca­

sião do bemt:ardeio rea!!­
zlldo pelo exército nas

montanhas rnde
mo.!: $e ocultavam.

Mi!1islro da Aeronáulica De$menlc
Carlos Lacerda Estão sendo realizadas pesquislls na Divisão Aeroneutró­

nica da Ford Motor Company sobre a ação dos raios cós­
micos nos (;stn:mautlls. Cêrca de 500 ratinh.os brancos se­

rão usadcs como cabalas. Submetidos à ação do raio-X,
êle:. proporci01!arão aos cientistas elementos preciosos
para proteger os flstronautc.s dos dallos bioquímicos que
possam ocorrer no espaço em c01Jsequência da radiaçã.o
cósmica e das explosões solares, Na feto, um!1 pesquisadora

em plena atividade

BRASíLIA, 4 (O..:.) _ O aquchl declaracão. A aero-

gabinete do ministro da náutica, por i�iciativa de
aeronáutica distribuiu "' seu Ministro e de acôrda
seguinte nota na manhã com os mini�tros da Guer-
de hoje: '·Havendo o sr. ra e da Marinha. não par-
governador da Guanaba- ticipou das guardas d(;s

ra, decJaJ do em entrevista bens de servi<:.os cu Un!ãL',
na te:=7isão Que o mlnls- na área de sua responsa-
tro ca aeronãutlca, nuo bllidade, como tambem
havia tumprido as ordens ad-tou as demais provi-
leceb!d.as a bem da verda- dências' de rotina. Q'le
de. esclarece o gabinete do competiram naquela opor-
ministro, ser Inteiramente tunidade, de tudo dando
destltuida de fundamento, ciência ao presidente da

República.

SANTI1GO DO CHILE, 4 progllUm<l, �Iaborado em

(OE) _ II. chancelaria chl- ,colaboração com a embai'­
lena. informou t�r...envjadu Kada brasileira. pr,eve a

thegal)" (lu dwle do �u-

Juracy Magalhães Júnior Suicidou·se
SALVADOR. 4 (OE) _

Suicidou-se o deputado Ju­

racy Magnlhães Jún!or, U

parlamentar. filho do go­
vernador JU1'acy Maga­
lhães, des!eriu dOis tiros
,no peito na manhã de ho-

Je, em sua residência. do deputado, que não dei-

Trnn,,>p.ortado para o Pron­

'6: Socurro, os mêdlcw,: ain­
da lUll:H;llll �al\"aJ'-Jhe':l
viua. ap!icantb massagcll:;

falecer heras depois. O

gov.ernador baiano e todo
o seu secretariado tão logo
t:veram conhecimento do
fato. compareceram ao

hospitaL O sepultamentoJANGO [l'A 11 NO CHILE
xou explicado rs motivos
de �eu g'estu". est.a marcado
paql... ,:i� 17 horai ApUl"Qu­
",e E!ip' Sl:llvador. que o �r.

Juracy Magalhães JUllio.',

�=���::��::;d����i;;;i�[��r[��j,�ín�"'�haL':meses
sofrendo

• d�i4�,m-r,'.' 'á,

A tusetões ao Presidente:

Brizola dá a Lecerde
5 dias para retratar-se

Irm�os do PapaUm novo mê;odo de combale (t(/ ('à1!('er. 'I.perf!'içoado na

Aumentará �;�!�:��d;;:/� a�e�:�./�lf:;;�i��)Sd!:�:�I(�sil���ii:��'(1�s�e s:��� -1 Jsjslem a

RIO, 4 (OE) _ Comissao ����I��a::�::a�:ou;lr:;!�:e::��trra���;;� �:es��:rv:��e�� Congresso
mista brasll-Polônia encef- capaz de atual" sóbre as edu/as cancerosas. O novo ins- CIDADE DO VATICANO,
rou seus trabalhos firman- trumento é um aperfeicOmnento das bombas de cobalto 4 (01::) _ Os Irmãos do

do acôrdo para ampliar o introduzidas pela Universidade de :itanford em 1955 � Papn João 23, Fávero e

jntercâmblo com.erei;!! Cll- que, desde entao, somente 1Ia(/lule C'!nt7"O foram empn- Giusepe RoncalJi.

tre os düis Puist!s. Foi (.:on- gadas 7io tratamento de 1I!QlS de 1.5(;/) pucze1ites. Na tato, sübrinha Angelina, assis-
t:luida lambem a nc<,.ueb- () W'C cra (.1' ar eI.! " .ao. apa ecenão o Dr. l\1,,1colI11 ünllTr'lr'1ilt11êncln
I;i'tu ·�lbr(' um j}rujetu de! B<lgsheu', andur aI! iJiri�li() de Te/"u/)ia do Dep"rtamenlu

.

da pelo sUlHo Pon

acol'do ba:,icu dI:! eoopera- de flutUei/cu'ia de Stu./tjonl, e SJW uSliistellte wr.y/)tynh; :q;ric:.Iltores. �,a
"âo tecnica.e cientifica Ohoniew;;Ai, com uma p"ciente se'ldo submetida a. lrcl- res it�lianos, celebram

,��iltrC"'a.:l;.dUáS ��,f..Õe�.,�... " ....
, " �C!l�etltÇl ,�_�........i.'V,':. póngtêSsQ em R��1l';�.':.-, J

, ':Jlr.\�t",��"�..,.�.,; ,'�Ai."_'." .. ,"_�,;\ . .k.·_,c" , .. ,t�; 1" ./.'.,� .,,' ,""!".....

Adhemar é contra a
Reforma Constitucional

SAO PAULO, 4 (OE) _

Seguiu para .I cldacie de

a rnucança ccnstiturí nlli

parn racnttcr n .evrsõc uun.entnl une urrava-se Q

engenheiro :Cugob�; to Sa­

les. secre.ànc do, 'rrans­

portes de Governo paulis­
ta que declarou: "[á <;0

crie urra em estudos [�

rauvas ao 34;;l eruversértc oue ex.ste paralelo entre

cio.
de IU!"icbção daquele mu- �� a����t�it�;C��61� \����� BrizoJa: "Preveni o govcr-

Vem s nos clichês dnlS �:�J����" II :'1'. Adhemar de

tlnd- também a extstêncín construcâo C\(' um novo ae-
nador carioca que não tcn-

aspectos do novo Instltu-, de um processo de comu . repar-to internacional em
te usar a policia M'Jít.u-

to de zducacão: a facha-
,

Lã estará também c pre- nízacào no pais mas não São Paulo, que se t-cuueu- i��r�:ta ;'��Isoa Gb:ed/>�(::;'�l
�� �o:�l�.�a ,::��os�. ��:��= �\�:ln�nj:l� p���U:ll�,��ita� :���l���aC, em Mia crescente ��;��� imediações da C.I-

��n::". que não eztau.os

�� ��n��-��a���h�;in�!r�af�:= ��l��::�� CO�l f�n�r. d:ct�l���:�' .,,------------- - ------ - ---------

m,ntoqu,,,m sendo rea- de B",TOS, nos Onmpos Helicopteros dos E,.U.A .
• 1 lízadcs naquela via púb'ica zlisecs.

e urna vista do pátin inter- Antes de subir no aviúo
no, deix'.'n:jo�'<e ver dói",'" �ijJ;.. o' wenepzrtcu n Mari- PiS I,�-+--�_t__-_�--bt_QCO_',d_O-'-�d'-'-'J"--'-""--L-.., p:�.tt1�iorn��n�;:';'U��: pousam no 010 U

Nota Of,·ce·al· õ· r'irme: vlad. cartas a oàmara F,- "

, derat c ao aenacc. expon- .r

do a P"f'!ção do Governo

Govêrno está capacitado para 1��f�i�:::::::bl:::�::::
J"0s manifesta-se contrário

a manutencão da ordem no Pais
t

zn.rc a conunva gover-

M{1l"ilia. onde participará
cas resuvtdaaes comemo-

agrár,a.
p..;r entro lado rueou.

..

Negr�o de Volla
LISBO.\. � (OE) _ o

embatxadcr du ll,ll"il em

Portugal xr. Negmo ue LJ­

n:a, t·_gle""OU 11,jI) a Li:,­

bui:!.. C1l'pols de um l1lé� de

rena:,. 110 B�·asJ!. O emb,ü­

xadçl", que l:hcgou as 12:>!5

h01 as. foi receoido por

grande número d.e jomu·
Estas, Intere";",J.d:J� em ob­
Ler dp,e. declaração sob e

a autorização ccncedida ao

ex-p.-imelro ministro fran­

ces Ge;lrge Bidault, ante­

degoasta, p ra mudar-se

p.U"a (' Brasil. em compa­
nhia de seus secletârios.

Pela primeira VC7. lia polares, Ullla esquadrilha
história das explo!"açõ. s de hdil'ópl�rOl) pousou em

Novo Processo Radioalivo de·
Combale ao Câncer

Terrorf!mO

Prossegue
CARÃCAS. 4 tOE) _ Pe­

la segunda vez em 25 dias,
t.errorlstas dil Organização
Clandestina Forças Arma­

das de Libertação Nacio­

nal, dinamitaram o Hero­

porto ele Ulé Amuai. pró­
ximo a. zona onde operam
guerrilheiros.

Inlercâmbio

SAO PAULO. 5 (OE) _

Passou por esta cidade, o

ex-governador gaúcho Leo­

nel Br-ízola. que vinha do
Rio com destino a Porto

Alegre. Declarou que con­

cedeu prazo de 5 dlas ao

Gov.ernadcr Carlos Lacer­

da, para que este se retra­

te das ofensas que dírlglu
:10 presidente da Repúbll-
ca.

Acentuou que. findo este

prazo, lançará o P;)VO con­

tra o Chefe do Executivo
da Guanabara.

Acrescentou o sr. Leon ... t

--

pleno Pojo Sul. Trcs heli­

cópteros do Exército dos

E.�tadOs Unidos, do ti;}O

··Itiquois" UH-IB. voando

em esc;nadri!ha !>ob (' C0-

mando do Caçlt3.o F' ank

H. Ra':�p;nner. for:lm os

autor.:,; da far;anha. Os he­

licôptems. que aparecem
na foto por ocasiàc do

pouso. fazem parte das

equipes a serviço do Serv!­

co Oeologlco dos Estad s

Unldns.

Ladrão: 20 Anos
HAVANA,4 (OE) _' O

tribuna! revoluci.:málio con­

denou um falso p licial a

pena de 20 an�s de pri!:>ão.
Foi acusado de h:lver rou­

bado um bar do Estado

t:\lbano, Este foi o primei­
ro caso julgado de acôrdJ

co:n a nova lei contra os

roubos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ll'Festa de Confraternizacão da Sociedade Catarinense - Desfile
Garotas RADAR: Graça, Beleza, Luxo e Elegância
Promoçao do Jornal "O ESTADO" Orgc nização Lázaro

Pró-Campanha do Cimento da Nova Sede do CLUBE DOZE
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U':1Al=. vq Je ip;quidode
(. .)�m C ;"Injr é ('o,-ie! �j2
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I \, c ;;1 o;:n\t'.' Ida em maloode�,
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\t,·z.as d_ m:J"\hJ. \'_00
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tu 'csa ma_; ft-!:z rr.;; __ ;c:;;lizor' {', ín�tC:rj
L:" inócuos de um'Çl lX;S (mcia �. n1 l-U'H(I
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das
na Passarela Azul -

Bartolomeu

l(
I

� comecsnavos Sociais
Em cempa-acàc à ��,1-

cultura, a iffilI0,·tãncb
mar � .ta- ág1!3S íute-t» .'�

c' mo rente de auuw.u.
«e maté:!íl� p,jlll"". 1<11"\
uma humani,I.ld,· vm ql:l�d,
c-escím-ni« tui r-nguru ... te
�lIbeHtinl<;l"a.
A neta hc.\� n::-,<\ "e t -r ' l

devida con-c'encta <le :1'-1' ,

m:\" " a- águas ·il1te:-:,";:.<,
pl'illCips!'ll"n,e n. Z011,\

e na p�)'le ml'l'ldi· ',',I
eonn.tucm .'

de de p":mei:':t 'r'
aem e que ate ag"l'jI p�.'.j'< "

nceem 9 'ancamotuc ;Il�
proveil:\,IU" E mi" ,1:<>,<, "�

c-quccer uue (·,tv,l< fnl1l'"
proteina-, sã .....uceuvet. ;.

uma mob'l:z;(':J." mutt« ;lU;
rúpt.ta .1" qur (I g:,\,JI> em

ICI'I'a Iírme

400 �fJLHõES DE
MARCOS ANUAIS

ri!lha, ::t qUal cunduziu :i_
namene i. criação <.lu Cent.:·"
Acn1io de Investiga';ues
PI''1queir,,�,

E.,re Cnn,." C"ll1prpp" I'

a'Uallll!nlc vã,.j,,� instiPJ' �

c"m c":?:al�i'm,� al1(X,;
T"lll"� � In'litulu de p-,�l.

Mal'üim'l. « Inl<t!tuto ,ir

P��ca Cc,te!":l e Interio:-, <>

In,;'\I11., dl Invcstil'!;!I"C"<
,l" Rrdl!, " de M"terial 'I:'

Pe"C:l, "Centl'I> Bi"lo�'""
de H�]<,gOjand e mu;t"" .... _

tr,,�,
O CUlt"o Fedel'al ,I" j;1�

v,�!igaçõ>'_, Pes:qu"iras rl:­
põc alt>m dil<:<I> de um b'l'­
C'j de pt.'qui':l" qu�, �Ilt "e
1955 e I!)fW r.:zou ,)!
�xfJe,lic6,'_' pc,' l"das as "n_

,giõe< de captura d" N!>'''c
da Europa

PESQUlSlI.S EM TODO',
OS SETORES

o menor satac,o lama's pago por ,�a empresa e o custo do trabalho
I'f,c'e�t'ss"no de uma somadora Te" Key, Exp�camos Com aS rac,lodad.·�
ol(rec,da5 pela Burroughs, V. tem d,,� mese" para p3qar .. sua Te" Key,
'1ue ne,;S6 p' ,,0110 CUS'ara ape�3$ Crs 530.00 I)'or dr.l, ou ."1"
CrS !5.900,oo por mOs. E oepo,s. "abalhaca dI' graça'

M... O custo e>traoo--:itn3r;�rn<>nte eco"om,eo "ao t " un,c,�

�"!llaga:YI da Te" Key. 'tIue ""."a. O.mIO", e my,\:pl'Ca c' f,,,�,,'a. com fi'

gorosa e.alldlro. 0'0. apÓ$ ci,a, 2 <ua Teo Key func,onar.l com n(!uela pec-
1p.lç.10 comprovada na fabnca atra"eS de ciuros lestes de qualidade,

A somadora Ten Key aca'ecara se�s :rab"lhQs de c�lculol evi·
tando perda da tampo e ate prej"·�OS.

Burroughs Teo Key
a un,ca maqu,na de somar 100.0 brasileira

Entl'<: :ll< tJI'I'h" l)";�l� ,,'_

<I!a-i� <lu Cenlro _'�I'nl dE
IllVe_tig"ç e., PC�queil'il,< C'
tl'lm-�e a bu�ca de no" s

!�u��:�ed� tnCl:l� t���,:le:n::;" ;" 1-
1,,<1<>< ne I»"·cn. pCl<qn' ••,_
cur�-"e d'>c"bl'ir
pl'Oce�",'" <'u" aPcr[e''i''.\�
con�"�vaçâo. dn r""c:tdo 1),,,
mento dos melnd,,� tra,í.c:

O'tima
Oportunidade

-ônrc os háb.t cs d.. "i l:t.

J1"Vuamf!11" e l'eprudUça,) ,I,)

��::���lC;lf,:�1 d�Ci�:�v,:'� dl�':'��
r!:tj� pal'a a" 1"'\I,'S e li.1

etno.ecõ '. Ev'dentem-nte

Ec<!Ud:J,-se também o t1I-

1l10,'nm,l11(( ,I,," métud"s -c

nil:� ti" .nuu-trtaliaaea» ',II

peixe..

uurmamenw d"s�nv ,.' ,'Il-
, se lambt m l"·"ee."5'h e :,.­

TI :h,,_� p:-ra a det"rll1in'h' \0

-ctecva II" gr:lU 01., no-cu-c
,iI> peil((' " paI'"'' c,'n1rólc

.eg,ul'o qunntc a c-ruemt-m

çuo I';,dl.,a' va d .. pesca-r -.

Ueg�s de Produtos (asa Grande S/A
Assembléil l1eral Extraordinária

OAVOUÇM
sêo convidados os senhores !ki-:!lli�t:'\s (1.1 .-\cll''2:as dI

Pr-odnt,», esse (ir:,mle S.A. a se reunirem em .'\�sc'l:b!{'h
Gpl'al Extrn rrtnârfa a roaüsar-so :i,s� 14_ hUl'35 rtu dia 8

(I" maio pr X!U1. cru sua sede soct.u, na cídàrte de Tnn­

":1 ii E'�!adJ dt'�S:l1!'_a cat-mca. eü.u etc ucucera.em sô-

1):, a .ecutnte Ordem da Dia:

E:ev�l,('Z:.u do capital soctaí. de acorde COIll n

Proposta da Dlret r rja e Parecer do conse.no

Fiscal .

b\ _ Altcracào c!'l artigo 50 d')" Estn-utos secta's.
c I _ Outros a<;,-:l1nt:J<; de mterê ec ria S�rkct�r1c.

T.111�.-::'ã. 26 de março de 1,90:1

A DJRETORTA
6"-163

DI\'.\GAÇ.\O E

I,[;\WK.\:"\' ,\ UU

H.CF,

Um ln 'lllcn:o, uma -o

nexêo. uma Iembranqa, ')):1,1

experiência \'�de. pJ. .;,�

utr:1Ve« ,10 tempo - "e"ço?�
psiqu1ca'l p�rtu"tI"ndl> " ",,",

ciente chr!l''' til' mar re.:.'

dações recid:va, ,-i�" .'1::'_

timenlo.

Naquele instante tudo yaz
tud" I"ucu"" - agora �o o,

E a (:C"na luta I"'''U�';''-
11<] ,(.coI',lações all11 �7�

n"cas V�".'US !enômC:l,�
m',mentfln('o.� tn"11a a q_�

Espero vê L; !' m!"r� Q.':'sil11 s:kncin':J
melga feliz e .]·i"-ollh" juni" de mc\,s

olhal< e dono dr· !TI U c(,rc-cõo
Mi:--to de enjo l Inu,h,:r V{ c:ê 6 CPnl1

SI':' tÓSe" li t�d" f 'o d� :)1;;U dC_-<tl"o
, . E v,'cê c�· ilou :e ('l�c"nto o Pi"
<ia n t:'::-rjc!0f;a , m:r,h i r,rminh-::d-J
q�, 'or,:nG,' �I r,) r t.:'1 cL uma noIte
t ,tl' sem , -,tléj.1� I'U de um dia lollao
sem a pl'e.�ença do 501..

-

Você enfim é um quê de mistério
gue me'folo de'umo histÓl'lQ repleta � �

1.1;.e�r!)g:Jçôe." e I,ct_-icencia", b�inear\dR,ll.t'i",lClOoát, no cominho qUe JO perco-r'r,-...
n'H'íS ...

Miuhn CHa. uma ca-u

grande r- m Imenso 1<"":'

no fica\'u �ituadll na 1->.1'­

"agem d"s t-ens que ,c:'c"
garam de Jcí nvtlte e pro:.;.­

mu :t urn de)ló�il.) de :l1J.­

dcirü �n",' "5 combotes 1.":1

,e nba"t"Cl'r para vin,ja,' J

é�'1es lugar\l� falllá3_lt·'"

<>n\l" eu , .. nhllva ir ll!ll 11a.

LembJ'f'-me bcm oi" ,'la

em quc meu pai rCI"'e�ll­

deu-me P"l' Cl>rn',' a(( nd"

dos vagões. �ubind" e ·Je�­

c,'ndo nC-l"", enqllnnto :'1-

Zi<llU manobra p�'rl .. d'> I!'"

����t�'a�'�{rI,�l�.�':,:,�I"';l��1 l��:
trilho� do galpãu, um 'JJ.-­

g'>nête 3d dcs,-,"'-l'rilal' ceb­
me em cima ,1.>" 11",1",; da
·mã!). S 'i (">n'{,'lld" pa'·a. !:,l.­

�a. c<>,m ;'" \lcd"g <I"II>rido� :t

ch'l!'Rr e a gritar. Mcn;no

���l, c'::QU!:�io "d��;�:n��ql"':�
c"ntinu"i a brin('ar l1e"cui,)1,
d"m"llh' nos ll'iJlw< da ma

l1eireir<l.
ViV;:t '1r'llhando co;n '·tia

gen� de II'PIll. C"lllO ,'II ;,l�

vejava. aqliêlcs (IUe \';).1';­
\';!lll no' pla1af<l"ma! e,· ,.

m�tia a mim lllo'l"IW de 'lll,
" <lia em que eu vlaj9��,� I,

Hem hav,!"ia ,1,· "CI' n:1 !)lr:_
rom él<.J<. Igua.l7..­

nho a C"'H :t mno ll'

bn1.' .. , <'llco'itadl> nss �;'!\I'
de�, U�:lria aind:,\ 111<1'" 1;)')_
nê de C"UO" gunh" !lu, ];a

d.e mE'U� "n:,�, quc C"Il�"­

ttl'U Umn \19:-; p�quena� pr::!
ciosjdadcs de m;u mun<l. ��

11)( n:no, Revnltava-Jue t'�ll

CaSa, Quando meu� pai� ,;:­

�istiam "m villjal' de ôn;bJ',
Era munótono. enfadoll'
De tT\lm, Sim, qUJ; ('ra b'lH',

Delj,!)i� cle�ti, mudci·me
c fui ml>l'a. em i.erl'a� fJU�
jam:li� po��ui"Hm tr�.l,�.
Não, na.� l�rras fantá�licas
qUe eu imagina v:.>. qu:tnd"
111>'n;no. Elas �ó eyJ�ti.1 '1

CM11 InIJI"I'. um 1110101' c'c ça. até oS dias clal'o.s I' n,'� 11",< meu' '''nh,'� de crlai;-

Burroughs do Brasil S.Á. ��i��nal, 2�":�:1'�:� L�:,� ��:���p:::)sSã�aJ":::ga�ol,:: ;,��,I-l"��s:�:�n�"l �u�:��r���Il��
agua dOCl'. Ou I'endc>_�e PI>" Sul, Quando, tõdas as 'tal'. voltou-me I> dl'MCjO inf-a.ntll

Concessionários crS 350,000,00 a vista, deli, corria a. peI\GUr&T ·ma de viajar" e��e!> lugaH'_�
MelhQres Informações e')m na. cêrcar de madeira do tUft com que eu sonhava, tMIL

S PE-A OLIV '. ,� '1l Sr. AUlo; pelo tdcr"llú ,j" ,lo. quintal, para assisti., meu bonê de cour,,'m:io I"I{J;_[J{ t:\ 2094 pela manhã, ou ln. a pa.%agem lenta e Tuid'-'., bobi> C> encost:ldo. 'na.� �,�,_

i, R. Trajano,21- fl0RIANQ'POUS .

R.ua. Visc, d� Ourl> Prt,t". 51 ":1 dOfl vagões da Rêcle P:t- �es da Pla.lIhfmll, �-. �.-�
-,

,--�' -'

.. _��_�_:____ ....:.__:C�,_�_'_"_:._'Cle_.�:-. •

_,�...::..._
..

_-_u_n...
-

_.-:_-_s_a?..
t

...t;j.....t,,"':.'.......
'

.:.....i��:::
..

:;;_ó·ii�"Iii4"%�,'..;;Íi·-1IIIÍ;:ii;��iíí··ii�i'�ií:·;';ii::i'·iiI--L•...A�.�'.'2!' .. -2'��,;___� � ";'-"'-

l,arecer. ca,)] vcz nla;,: I.'"

tln'a.

Aquele imensl> oc<:ann a­

zuL que "erve em tanla� ,'�

CasiÕc� de fundo âs no .. ,'3S

exper!ênr;;,s - guahnen e

rcle{ta,i" a um I,Jano pu,·It­

mcnt<! s"cnndal'jo durant .. "

inStllnte vivido - \OI'Jla-,�
lembl·ítnça c".rente n" 111':a

de mll!l f'.n:tli<� lll�ds p"I>._
fund"r E o baruln" PCCU;;'1'
d ... Illar, aquej<! borburinil-'

COll�tnl1tc, as voze� �emp \l

IOllg<.J. � mOvim�lllO das p.,_

�:'I�I��:�::�"�:���:�!��:�l:�ll:�;��;:
chegando na praia _

tl'lz<'m P"I'I\J"baçõc> ","n

r:m.

E o m:-ll' "vclh" 'TIé!:

,1,' HemingWay, " d"ée -'l\'("

d" Caymi. "viuiellt\l m.l'·

,)u� �3l111n� du velh\l t{!5t ,_

ment', - tran'{"l'!lla-Se ;1:,

procura ine"�S3nll', no ::1lI

de wn comêç" ou num :"tl''::

çl> ,,'111 fim.

SA PL,\TAFORl\ofA 0.\

II'\FANCIA
1\1,1\1, F.

O t!'�m pa'lsou e I"vl>n­
mI! viujnndu em �ua f\,I'I:-l-

i\l.\i{.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LlRATHm (Um:_ SA'BADO -13-4-63 - "(HA!HF. STON A NOiTf" PROMOÇÃO DE CELst}-'- INf'C!O 'AS n HORAS, - RESERVAS DE �4E5tü IM ��tU'JÜAR1A
MULLER .. - OMI - 14-4-63- "8AI r I F TIL" 5ufpre:-� piUa i Girol da

EDER
A

conservou a coroa
"-"""";.....�Pi-;,�C;�W�� ���-��:�����:��,�����

"'� � em Santa cntarína, em 'a, contrtuutr para que" eu- ver para a Inteligência de vo var sentindo -a grandes
ver da dínamíaaçâj- do eu- mine, de uma vez por tô- certos op-enores do S�. e tmenscs benertcto; das
sino público se chocam das o déficit de escotan- oeeo namos que êles ter- metas eoucacíonats.
com a própria realidade. -----------------------

�ª:ff;�;:�;�1�f�:�� Personalidade da TV
Brasileira em Londres

CNIJ.uJO "AO
ESTRADAS PARA FLORIANOPOL1S (F'EDERAIS)­

Parece que as nossas uutorldades afinal despertaram,
U movt.i.emo que ectoc.u com protestos e pedidos de

lnf rmacões áa au.cncades federais sôbre o abandono, a

roê. vontade o descaso irritante e ínexplicavet desse tm­

portantL::slmo setor de nosso p.ogresso tornou-se ccísa

clamorosa e cue está causando trrttacêc.
Parece que há o premeditado propósito de fazer es­

ancar o progresso da capital, pois, todas as estradas do
.u, e dJ norte que para aqui demandam não andam, em­

perram, estancam, não vão para deante.
F'icam na barro, na lama, n s buracos, como �e mãos

misteriosas a serviço de interesses de outros estejam fa­

zendo com que nossa Cidade seja uma enteada desprezada
e jogada ao iéo da pe-prte sorte.

_

SI Lajes e todas as Cidades do Interior estao bem -------­

servidas de estradas. cara ali e acolá, est-adas macada­

mtsadas, etc, nlnguem pense que esse atendimento seja
para servir Santa Catarina, Irias, porque essas estradas

são Obrigadas a passar pel- nosso Estado, por força
das circunstâncias, somente para servirem o Paraná � �
Rio o-ande do Sul. Desde que pretendam vir para Plorta­

nópoll.s é essa mísérta que se vê.

Mas, isto tem que acabar,

O dinheiro vem vindo e fica enlerrndo na lama ou

sere onde for. É uma vergonha.
Os nossos deputados federais e estaduais acordaram.

A calT1p�!nha tem de continuar. A Imprensa falada e es­

crita que teme p-síqâo. Com coragem e altivez,

Não tenham medo, colegas.
O Governo s'eoerat foi chamado a cumprir seu dever,

Ql1f' ",.,,- ... �., que nós. os florl2nrpolittlnos SO!W"�

também b,·.,II",05. i '�:I�

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZJGI-
O INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI comunica.

o tfldC19 �s intere<;sados Que iá estõo abe-tos o� ma­

trículas para o CURSO DE CON':E.�SAÇÃO E,�
INGLI:S para Quaisquer do três EstaglOS, oferecen .. o

horário!': adequados nos periodos da manhã. tarde e

à nC'"ire
Outr"<>'sim. comunica aos alunos viQef'ltes Que. o

Tf'iniciC' do'" aulas sprá no c;pmano em curso, obeae­

cencl" ,., .... ", h"rÓ,;("I� iá p<:;tnhp1erirhs
M<>lh"rf>C: infMmnri'lC!l na Secrptoria d.. Inst'tu­

.0 n,.. l,Nóri" rln� 9 ô<; II hnrrt'" e d,..,s 1 c::; �c; 20 45

!.,NOS ri .. � ......"n.-!n à Sei'to feira e, aOS sábados 009

Q <is 1 0,30 F��;��óp<'lIS, 4 de feven"lrn .-!P 10,t.,3
A DIREÇÃO

LONDRES (BNS) - O Senlpr Alfredf.)
Souto; de Almeida �: senhores ,fJgu!·os DO

pula res da TV Carroce deíxoorn Lon­

dres depô:"; de uma víoçem de
..
estudos

de dua, semanas feita o ccnv. � do GJ"'
vêi-no Britóníco. O Senhor Sout'o de A!

me.do é bem conhecíd-, como eornanto­
rtsta e produtor da TV Rio e �a mulher
é escritora I:; proou.c.ro e pr 4so, pas�a­
rem o maior porte do tempo�e suo V1?-

ã��ô�:c;st�d�;ot�: �����1��n�:g�i�
-c.m também visitar o recer/ rsconstrul­
da Cctedrol de Coventry e assistissem
uma sessõo da Câmara dol!jCamun� ern

Londres.

Hccrcrn encantarias cario que viram

e o Senha!' Seu.o de Alm�a declarou
antes de emb::lrc�r num i.lv?o �ue o levu
ria e o Ser-bc.o Souto de ).!meldo paro
uma vtsrra de uma : �monl a Pairs "Tp.'

nho que cdmitir que o pjlngle�a é me­

Ihl..r que a Brasileira - <lcam isso me

,.ef:ro nõo cpen�s ao servJa da BBC mo:;

i'(lmc6m d�� cL.mp�n� �em.:rc!ais.
As imtalcções o !sxtracrdil1árias -

ue visitamos pert df Londres era mui

.' melho.r do que alquel' dafl ql."�' visi­
ei nos E�tados U dos,'
Qucndo; os jo ai i::,ta", pergllntar�m

o Senhor Sou:'o Almeida, quais o·s ....15

ectc.s do vida tl1, so que no opinião dê

poderiam _�r atado", co.m �cnt?,gem ,
c Brasil respnd "em hes!taçao: Sem
dúvid::i c jimp de vosso� cidades-

--------------------------------

Estão concluidos. desa­
fiando as criticas da opo­

sição, 30 novos erupos as­

colares, c-aseuetes do pro­

grame de trabalhos do

Plano de Metas do eovêr­
no.

São eaeetas que, ao lado

Dr. SANll!lC

MASOREtlH� S
CIRURGIAO DENTIS'I'.'\
Ex-E�tn-g1�írlo do Hosm­

tal Naval em Cirurgia e 0":
nica de uôca. Moderrrissímv
con":lltório tuturaroa -

oee-t-e eufórica - Altn iO­

tacêo.
RU:l Brlgacelr .... srve Pap;;,

11. 13 'r-terone: 3,,;:�
CSACARA DO ESPANHA

Agora com MO ines probabilidad
suo Inscllçâo o Rua' Dr. Flllvio Aducci.
CONTINENTE.

S. A. R!O BO:iIT
Força e LUI

AsS!m�léiil Geral Or
Sã� convidados os srs. ncionistas da - RIO BO�

NITO FORÇA E LUZ para se reunirem

cl::tl. sita a Rua 3 de Maio sino nesta c1

no dia 27 de abril as 9 (nove) horas,
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10;» _ D:SCUS5ão e aprovação do

CONTAS DE LUCROS E P

20) - Outros assuntos de interess
Tang trá, 30 de maIço a 963

� Dr AntónIO T P'll� Presidente

Rg,wwkl, JO_"_G_'"._S'_i_-_T_'_"-r-"---',-4,-"
fJ!lRJAMdIIaI!!:

.

'ASSlItillCã1l CiltDI�ClI Ca mense das
I!IIR!TlBA Obrás de Prolecão Jovem
RlDd·WBII

f1l1Tll DE CO'\lV UÃO

Co de'; Estatutos poro eunil'em �m

Assembléia Gei'al Ex rd1/lária, no

dia 7 de abril do corre os 15 horas
no sede da Entidadf� ruo José Joc'
ques na 12 nesta c'ida e Floria.nópo­
lis Estado 'de Santa C ina a fim de

elegerem os corg� v ntes' qa. mem­
bros da Di I'etool'la, Pr enk l° Vice'
Presidente 20 Vice- ldentê Secre­
tário G:rai la SecI' io. 2°' Secretó'
rio e 10 Tesoureirc..

A segundo cham .
nos têrmas do

art dc.:.l Estatutos !'.á tier realizadJ
u�o hora o és a' eira.

Flcrionópolis, fl.!,o�.rj.l"dê 1963.
(o) H'ieronides ��d·...:U Respondpr.-

do Expediente 6

===:==:!�:!�·'���·i�\t��ió'i·��··��·�"'·'·�:;:�1L�,,�h��.;wf.+ '

'e ,., '�,,:,�, 1.

PARTIOASEMDIAS
ÚTEIS ÀS .... 115

fSrlf/19 ffJdw:ida<

FLOQ/ANC/JfJLíIJ ITAJAf JOINIIIlE.

CUIlITIIM, M!(flI/llGI1A: CI/IIT� • II/O

�eE;t·· "T�'lIE!I=Il.
:'�';C -�

M

�mft SUl. ,:1,.'1 da

A!'iI imbléia Geral Ex dinória

O campeão mund1nl ,loS
pesos "galtl, o b"a�ilelro 1E'­
de" Jofre. defendeu eno-m

��u�:�r\ e��:;����d\���
Aoki que. embora muito \'3,.­

leme, nâc resreuu à �,::r:'l!'
categcrí .. do nORSO "GaJ.' 'I�

Ouro" que o eur-cu basta:1
te a ponto do á-btc-o SU$

p�nd"r a luta no !er��i!"
round para não prov:oC'lZ' (I

t-a, morte. Venceu n'!lim S'v
der por nocaute técnico, cor

tin�ndo cemneae do munac

vocês têm deoorrcmento, de limr r»:n
muito eficientes em redes C1-( !LlgO!·,!.�"
"Duas cu! ra. coisas nós poderícmos usar
cem v.:.nt:gem - a discipltnc da oroo
rIzaçãc do.rréfeço e c trerrv nde resoet
te. disoensado 00 homem comum se êl;:!'
o vavessa qualqUer tipo de diftculdcde."

Brifân:cos Plimejam Ouln
lanç�mei110 fspacia!
LONDRES - A Grô-Breronhe irá e::�

tuor um det.;.lhe estudo de desenho poro
um satEllte de ccmumccçôea, segund,).
1E I tou no Ccmara dos Corrunv- c Minis
t-e da Aviaçõo Jul"i::n Amery.

'

D!�se o M;n1strc. brttônco que o estudo
será r eoftaod., sob O orrentcçõo do E"tC",­
bet.ctmenro de Aviaçôo de Farnbcrough
';" do Elotabeleómento de Inves.igaçõe�
de Sin:Jis do Sul da Inglaterra, Amb(.... :;
t:.·tE.S t�;t:;be!ecimentos estiveram se en­
viando há pr!JCO tempo sinaIs r2cípro0.�
per n ..�jo d-d. L1Ja
A I)ireçãc Geral des Correios �stará

25treitamf:lte ligada 00 nàvo emp.eendi
menta ôentificc., b m ·c.�sim como os �e
teres de comunic.:::ções dc;.'., fôrças arm:l­
da;; bri�ânicaf;. A 'indu"tria serâ outra
dos ertidades incluid.:.s no, proieta.

O s.Jtélite seria lançado e r::ôsto em ór
bit,) I", ...la Orgoni;!oção Européia de Ldn­
çam:::ntcs SideraiS.

A6RADECiMEtrO
,V:luva. filhos, noras e n�tos de .-1. aliba C07H'("rQ_ç à',s

NC!_I<3S, P�l' este melo agradcce:n a Laos que. p"';� a!ue \­

te ('u Ixn' telegramas manifestaram pe�ar pe o �e" fl3N,
c,meIno, o(J:lr�ldo a 2 do corrente. oem como àqueles Q\I.e
aCClP,,,,,,,h,,,,,,tllt " ""tI enterro. Ao:rade' !Olll lambi:I,1 au.� 4"\':
o confortaram durante. sua longa enfermidade.

5/4/63

'r FLORlA�ÓPOL/s' UM� DAS MAIS POBRES
.CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A S/L

{ �
RECE/TA TR/BUTÁR.· 'ARRECADAOA

EM 196 O...,
\"

7 529 044 000.00
,1146276000.00
·926699000.00
903066000.00
7& I 2 10000.00
431.300000.00
339870000.00
271950000.00
,245 e::, ....,O ooo.oe
141 044.000,00
I 36.249.000.00.
1 I 1.479000.00
102716000.00
71. 185000.00
63740000.00
62649000.00
56 300 000.00
51.698.000.00
40607000,00
16.330,000,00

APENAS DUAS CAPITAIS TÊM ARkECA AÇti."
FLORIANOPOLlS; TERESINA E CUIAS

MUN/C/PE:
AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM

IMPOSTOS:
SEM MALaR REOEITA NA"'O TERÁS MELHORES SERVIÇOS••

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOTICIAS
Escreveu: Nelsun

Brascher - Cortesia tia
'TAO- Cruzeiro do Sul

Organízadn pela Rádio
Clube de Lajes e caxts...
Auto Esporte Club realiza­
se domingo dia 7-4-63, a

grande prova automouíüs­
tlca "SOO Quilômetros Cldn
de de Lajes" sob o Patro­
cinic das seguintes firmas:
- Agencia Planaltina de
Veículos: Lajes, S. A. _

Automoveís e ecessórtos,
Rodopmho S. A. e Compa­
nhia Renovadora de Moto­
res e Automóveis. O percur

se e o seguinte: � Saída l'

Rua Ccrrcln Pinto _ Ave­
tuna Presidente Vargas _

Avenida Camões - Br-36 e

avenida Duque de Caxias
num totnr de 500 quilôme­
tros.. sondo a chegada na

Rua COr! ela Pinto. Os vo­

Jantes inscritos são os se­

gu.ntes: - Léo Sperandir;o,
caxtus - RS; Olodoveu A­

ralei, Vacaria - RS; Alber
to Castanha Lajes - St.:;
Damo eressrer, Caxtas .-,

RS' Dante Roveda. Vaca
ria - RS; JoiLo cecar«, c s­
xtcs - RS; Plinio Luerseu
Lajes - SC; José onveí­

ra, Lajes - SC; Brasil T<l4
Ies, Caxlns - RS; AUI'i Sd­
raríno. Cnxtas - RS; Jorge
Ferrete, Caxias -, RS; Hil
deburgu Cubrat, Vacaria _

RS: VItor Mandelff Caxias
_._ RS; Enir Zamboni, Võwa
ria - RS; Ernesto Ranzo­
!in, Lajes - SC: Milton Ro
dolfo, Lal�') - SC�- Douglns
ZapeH;tl, Lajes - SC; Joa
quim Ferreira, Vacaria �

RS c F.rnesto Weters, Caxias

VENDE-SE
Um Auton�óveJ DAUPH�­
NE 60, Equll'ado com rã<l1'>,
Tratar no BAR E LANC�ES
BANDEIRANTE, rua ]Jr,

FúlviO AducCi 742 - ;,'\
TREITO.

I

..... t,
5----4-63.

REX-MARCAS E PATENTES
Agenle Oficial da Propriedade IndasJrial
eeg13tro de marca,1, patentes de invenção,

-

nomes co

�rci.:1is, titulos de estabelecimerlla, tnrignfas, frases d,
pr,opaganda e marca... de exportação.

Rua Tenente .Silvelra, 29 - 1° andar -

SALA 8 - {ALTOS DA CASA NAIR - fLORIANO·.
POLIS _ CAIXA POSTAL 91 - FONE 3912

PARTIDA� OE

I fLORI.I\!fdpo�IS EM
DIA� UTEI� AG

I 'horas! I

--m�
-

...

TERRENOS A VENDA
R'IO Tiradent,e<: 51 - 1-101 ,QrlÓDulis.

V\:NDE-SE
Vór'ios loles próximos <la G-uP(� Irineu Bornhau

sen - Estreito.,
I 'u!L.' 28x22 _ JorClln AtlónlrCo - Bür

le,rO!; (Beln próx me a E!>lrodo federaDo
I 101("' 17x30 la zon .. ballleor:o dE: CC'mburiú

praxirf'o a 5.'dt., 11(j '_1te Clut..e.
1 . _ lute -1 0'<30 no zuna balneária de Combo

riu próxImo ii seJe moritlnlO do late Clube.
I 10le \ 5x30 no Vila Pompeio - Cu'rtil:. ....
I lot(' ::::om a A'r-ea de 700 mts2. Junto ao Ht..1

.

pita I P�1)tesl':Jnle em Elumell.!lu.
1 101C' 14);.30 ;unlo à FundIção Tupy, )OltlV'lle
\ lote 22x3 I em Pilnrzinho Curitiba

COMPitA-SE

2.500�Or;�,o�osa próximo 00 centro (e FpoliS, atê

Uma c3.srJ até CrS 1.000.000.00, próximo oa

centro de Fpolis.
----- ...

publicidlide

,,?'.i"
O ESTADO -:_:0 MAIS ANTIGO' OIAHlO DF s.c.

lOS

------- --------------------

D� LAJE,S
RS. O. meios automcbtustt­
cus locais estão muito- mo­

vimentadcs na expectativa
desta importante prova.

O DNER retificou a in­

formação antenormentc
prestada sóbre a definicuo
Das dotacóes de Fundo Ro­

dovtáno Naci nat p.ra
1963, r'esunadas ao trecho
Santa Ced:ia-Lajes-Pa:, ..

so d,· socorro. <ia Rodovia

BR-2, " cargo d- 2° Bata­

lhão R(Jd�v jã�i:J. que paa­
saram :l ser as seguintes: -

Restauração e recomposi­
ção pavimentacâo
crs 20.000",000.00 e conscr­

vacâo: - CrS 35.000,000.00

Antversartcu dia 30 p P �s

sedo o jovem MWom Gam­

borgt Fiiho do casal Sr.

51a. Miltoin de Cast:o G:1I11

borgi, &bastado pecuõlri.�t.l
em n01;S" município. Milll·
nha m-sta data foi muilo

cnlllpl'inloentado pelooS Sl'U:,

amigos e amigas. tendo 1)­

ferecldo em sua :-esidênc, \

sita '3.- Rua João de Castl'

fina mesa de doces e oeb:­

das aos seus ,;'Jiegas.

Ellcontra-:;e E'm n")sSIl (;1
d:,dt o Se"'re�ario Sem Pac
! 1 Sr Ibrah:lT'_ S-n�:i.() ()Uf!
veio a no�sa cidade a fim d,'

tratar ele diversos n.��t\nr,,"�'�
ild!llln!8trativ�s e palíllcos
de; Governo d) E':tnd1. D(­

�cj"nl(>s a S. S. ff'liz estadn
"'1. p, !ncf's&. 11 Serra

For cleterminaçâo superi��' Pelo Que soubemos atrd-

�

PROGF<AMA 1:'0 MES
ABRIL

Dia 9 _ Terço feiro - CINEMA
AINDA NÃO COMECEI A LUTAR

Dia 14 _ Domingo de Pascóa-

Encontro d0s Bro,tinhos

"T�i::... lE5 J8z��9,U��o�JK�iibtiiç�:stiv��
bombc.ns p:Jl'O O petizada - In1cil)

às 20 00 horas.
0;0 i 6 Terça-feiro - CINEMA -­

PÃO - AMOR E ANDALUZIA.
Dic20- .í'óbodo - Soirée de Colou

ros da Focnldadede Direito.
.

Dia 23- Terça- fe'lra - CINE
MA - O MILAGRE.

Dia 27- sóbado - Soirée em Seno?
fic:o a Caso do Pequeno Jornaleiro.
Dia 30- Terça- feiro - CINEMA

_ A TORTURA DO SILENCIO.

Curso PreOilfillório Cortinen!e
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 IGINA'SIO EM UM ANO)
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAt=IA

_ Bosead.) nos mais modernos proces-sos

gógicos.
_ Dirigido pelo:
_ PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
_ EquiDOdo com máquina� novas

HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Faço sua Inscrição à Ruo Dr. Fúlvio Aducci

00 24 ce Maio, 748 - 1
..andar

ESTREITO

FLAMULAS
Contecciona-se qualquer Quantidade, no melhO!

qualidodl' e rr>enor prf'ço
Ed Zohia - 7 o andor aoto 70 I Fol")8 L_49-4

Ora. lAPA OOILA MOCETI AMMON
CIRURGIÃO - DENTinA

Atende sros e crinncos
Méto-:lo Dsir:ológico modema - esoecia_lizado
0('1'0 crinnç'ls - ALTA ROTAÇÃO
Anlicoc;õ" tápiço do flúl'r
l>.tpnrll" rins 10 à� 12 e dos 15 à� 18 horos

QI ln <i;;" LnrO# ., o 3("1

-rófll-RESENTACÁO OU AGENTE
Je-vem de r..;sponsobilidode, formado Contador,

cOrr, F�rri'tór;o mon ado no centro cámerciol de San­
te.; r:/trlefrne precuro agenciar ou representc.r
nuolroller f;rmô FábriCR ou Ind,'lstria no cidade 00
S<lntf)� (' Adiacências. Entrar em cOntacto por corta

cem (' sr. AI(\nso. RIJO qr. Manf'el Tourinho, 123·-
SANTOS -_ ESTADO DE SÃO PAULO

�!.·�IO PI.TPU!J'�· SOrO!?p.o
POLICIAL DE URGEH(I� TtL 3911

:tt:< ',�"-." ,'l:,�_.a::C>,,·

vés de elementos C:a Dire­
toria do Clube 10 de Julhe,
aquela tradicional soc:e­
dude agora organizou seu

Jazz, próprio o que multei>

beneficios económtc.,s tra­
rá para a mais antlgu '0-

cledade iaíeena.

Em grande convenção
nacional a SINCA apre"
sentou a sua I;nha - 63

Em ambiente de grande
entusiasmo, di:lgentes �

revendcd res stmc.r. reuni­
dos em convencõo Nactonal
realizada na sede do C11.l1.lc

»rcue Líbano (SP) dlscu­

urar» :J programa de mten­
r"_ 3 '1"Ie: «íc � que '1. e 1 pre­
sa colocará em ação duran­

te o ,mo'de 1963.

Humem de saber aprimora
d-:- por sóHda cuitut'a clen�
tifica -- trouxe cQn.sigo a
missão sublime de expor a

Revei:l.ção que abril nova
c.areira espiritual para a

hun:anidade. Durante secu­
los n(}�SO planeta gira em
tõrno �o s�llevando na cr'lS
ta os que cumprem missões
ou pi'Ovações, para seu 'l­

perfe:çoamento espiritual.
Os fenômenos espíritas vie­
ram pura O mundo com o
primeir;-- homem, porem f'­

ram cbservados dispersiva­
mente, sendo necessária a

ação medíúnica medico km
cês pa:a con.;olidar a dou�
trina inspirada por seus
guias do espaço. A princl­
pi,.. a preocupação d" facul­
tativo era crer em Deus, PO
rêm como adepto de teorbs
científicas de Medicina de
sua época. Mais tarde' pas�
sou a ter conhecimentos es

piritas, em sessões de me­
sinhas oscilantes.
De principir assim pri­

. mário ele partiu para vôos
la rgos - bafejado por seus
guias de Luz.
E sua obra aí el:itâ em :1-

vros nnortals servindo de
guia u todul:i I'S espirltu'J.­
lil:iLas. Náu impurLll. a nós,
l1ntbandiskl:;, pt'Ofessarm0s
lima duutrina de ut'lgem an

-Dr-.Walmor

ZO�
leriur à Cudificaçã" do Es-
piritismo, pois é sabido que

G('rcia �r;ao��: �(\l�b����o:�m c��
Diplomado pela F'acul

('s g:-andrs iniciados do prc
Nacional de Mepiclnn tedto uf,icano. Para nós,
Universidade 1(>

Brn,,�
os kardecistas _;ão o de.!ldo-

Ex interno par concur�o bramf'nto de uma grande ta-
Maternidade Escf)la :S milla e�píritual pois, sem
viço 10 Prof. otávio Allan I<ardec � seu granoe
drigl1es LimaL Ex-Inter patrono - êles não engros­
do Serviço d(' Cirurgia tariam a grande c,..rrente
Hospital I.A.P.T.C. do R, esplritu,!Iista reencarnacio­
d ...

Jar..e.iro.
Médico do

H�lsta
que

atu.almente
pesa

pital dE' Caridade e J no ('nnceito social.
MaterllldRde Dr. Car'IO I�RO é o que representa
Corrêa ara cós os l!'mãos karde-
PARTOS - OPERAÇ�F8 iStRs e isso nos faz relem­
DOENCAS DE SFoNHOR'\8 rar, crmovidos, õI memá­
- PARTOS SEM DOR 00:1 ° 'a do codificador do Esp\-

R::g:rc_,sou da suas ferias
de 2 mcse. 11a -aprcnl m,.·
.") ... :>r ,; �.;� �vi_nt{.jro c-

u; ti .no ge e»

e do Bane- da Lavoura 1�
Minas Gerais S. A. e p_.�:o� ..

.nuttc retacrcnaca em '110"

ses meios socra.s

DR, /\LV/RODE
.�·I, RVALHO
ComunJC!l. aus seus �':­

�l1teS <l mUC'3nf'1. do

consu'ltorio, a p:Jí·tir d'· 1.,
d� ;lhril. para à run NIOlV�

Machado, n. 12 (eSI1.;i:1:
c<>m a r�3 Tiradcr.tesl

\1.0
andar sala 2

!\I")1,j('ni n"� mesml'" _"lO

'ários ii'to e d,,� lO a�

2 e das l.� hu,·o;:.� em d;{n

QUARTO)
�ara alugar _ tratar

a &t ...vcs Junior. � t

f s:�\ -III t:HÉl �
l t, ÃO PEC� "'� 'ir' I

peda-

taL;.
.\tende de 2R 6a. feira

das 8 às 12 hera e das 15

as 19 horas a sabados

pela manhã.
Exclusivamente m h'J­

C'I marcada.
"::onsultórlo: Ed 10 Ju·

lIet:.. - sala 104 ua Ji:-

ronimo Coelho

o DNER, elaborou um PJ:)­
no de Centenção de Despe­
sas, no qual propôs uma re

duçâa. para 350 milhões de
cruzeiros, nos recursos an­

ieiiormente previstos, no

Orçamento da União par:

1963,.cm 410 milhões, destl­
nad s ao trecho Ftcrtanó ,

p.ms-Lajes, da Rodovia BR­

.3G. oous.oeranco ainda qur
esté cei.n.oo o Plano 'j'!
xc.mo.i.ta de oavêrno Fede
rat. " DN.lR determln.iu
que �

.

sejam euipenhaca!
despesa, até 55% dos reci..

sos já reduzidos. o que, no'
raso partícula! do 2° B.,La.
rhân n.oovtano. será até d Por motivo da Bcrnanu S\\\
limite de 192,5 mi hàes dd I

ta nosso jornal não ctrru!a. ...

oruzr-h- s na dotação d" dia 20 p. vtn rouro e nás ct t

BR-36, p::
.. :t o corrente l·t qui cesta coluna P'1' anLe'j

pação desejamos a todos a

os nossos arrug-a e leito
res uma feliz Pascoa.

anti

ATENÇÃ
Transporles li

danças
Mudanças l(lcais

ra outras cidades:

çus de mudanças.
Não é necessário

g-radõlmentu dos móv

Informaçnes a. rua

cisco Tol{>lltino, n('

f"ne _ 3805

FPOLlS

método pslco-prafllati';Q.
ConsultóriO, Rua João PIO
to n. 10 Jas 16,00 .âS
1800 huras. Aleudc f!,1ln

il�ras lilarcaclas. Telefol�d
3055 - Residência I

Rua

OeneraJ Bittencourt 101.
' ... ' I

No dia 31 de març:J. oco,'­
reu o anivelsário do desen­
carne de medico Francês -

LEO'N HIF-POLITE DE1'U­
":'.nRT H1VAIL. Is.o, dito as

5:m de�preocupadarnente
quase pa..."a despercebido
peran:e (�uaiquer pe.,soa _

mesnlJ diam.e de um espi­
ritualisl:a desprevenido.
TodaVia. se dissermos que

esse era o nome legítimo
daquele que adotou o pseu­
dônimo de Allan Kardec, o

gramte ct.:JcntíEãcrc1' -da 000.­
trina cspüit.'l, temos certe­
za de (tue todo o mundo ci­
vilizado êie é conhecida e

. diàr:amente lembrado,

Jjgi�.') respelLávCI, pois w­
:':<l.� a<:!jim devem ser tidas,
.,__ �m talvez crescem na

. ..::en�lU"nação dos espiritos,
ue ihe dá a fraternal se-
1€:r13n<;a Crm os umban­
dist a:,: e talvez não tivessem
a i.12.> r,a inc:inação para �I

ra_id:::de cristã, que e, tam

b5m, uma d:ls bases f!e
nossa doutrina.
Por i:;sa relembramos sem

pre Allan K,lrdec, cuja r:.­

bra é um clarã� e 11uminar
o mundo. Por isso EST>I,.

COLUNA, regIstra o Centé­
símo quarto aniversárIo d!)
df:::!En:-arne do espirita ilu­
minado desse que 'fri um

g:ande médium entre nós
co;r.o -) faz todos os an:1S

nê,te 31 de março, relem­
brando 0_ acontecimento de
1359, quando o côrpo fisi­
co devolveu ao espaço um

ESpÜ'iI,,, de Luz ofuscante.

Regi:Jtrand � mais uma vez

esta data, cumprifllos tão
sómente um dever de órgão
devotado ao progresso es­

piri�ualismo ,dell.erá lalaT
sempre. com .respeito e gra­
�idão oe ALLANKardec que
tanto serviu e que tanto en

sinou, continuando ainda a

serVir e a ensinar pelos a­
nos em fora, - SARAVA
ALLAN KARDEC - SARA­
VA A UMBANDA UNIVER­
SAL!!!

UNIAO DE UMBANDA SA,\(
TA C:\TARINA _ Fpolls _

A União de Umbanda de
Santa CaLarina, tendo:l
fr�n�e como seu presidente,
o Sr. Marciano Gomes da
Silva, não deixou passar
de.spercebidn a Data de :;2
de março - Dia Consagra­
do a Umbanda UniversaL
Tendo reunlo.o, sua Dire­

toria e diversos umbandÍ3-
:;õIS. homenagearam àque­
la data, tão marcante e sig
ni!lcat.iva ã. Tõd, s os Um­
bandistas. - Outra nota,
tambem da U. U. S. C. E;;ta
entidade, está' proVlidenci­
ando Sl,a nova séde. DestJ.
�eita sb'á à Rua Conselh2i�
1'0 Mafra. n, 72 - Sala _.

- R?st<l-nos, porém, saber
se os demais Membros e _

Umbandistal:i. refiro-me, a­

queles, que juntas c�loca­
mos o llO.sso. "quinhão" pa­
ra a Fundação de um Or­
gão Público e de Personalj-

���:o JdU;i���'ItJ��a �e�asar.�
ta Catarina; es�ii[' 'dispostus
a colabol"õll'cm Independen_'
temente de pCl'tencelem a

Centros, Tendas etc., na ma

nutenção da refcridn sédc,
que já, em adlanlado pro­
gramil de recuperação. w.
licita o apôio moral, finan­
ceiro e espiritual, de Tõd· s
OS que se dizem UMBANDTS
TAS. Chegou a hora. Um­
bandistas de Santa Catari­
na a hora de entrelaçarem
suas milos em prol de U!l1

orgilo máximo, um órgão
que muito necessita de seu

apóio. de sua ajuda mate�
rial, de sua presença. Dei­
xE}ll1�s a orgulho de lado e

vamos trabalhar pela ver­

dadeira causa em prol da
Nossa Umbanda Universal.
A U. U. S. C., necessita de
sua caridade, sua colabora­
ç!io - Amanhã, quem sa­

be, se este apêlO não se!'i
em seu beneficiO? Parabens

O ponte culminante uo
ce-reme. no entanto, foi a"
apresentação, feita pela prt
uretra vez, dos novos mede
los SIMCAS pura 1963. Im­
prcss: nm am vivamente do

" d)/; as mUi..ipias mova­

cões. realn.eme notáveis, e­

fetuadas tanto na r.al te rua

càntca cerne nos netaüics
de rvnfúr�u �. c: rncutduüe.

O:; cit prtn-ip-n nper­
Ie coamentas mtroduatcos
ria inda SlMCA-19:33 foram
n., .;çé;llinLes:

" _'�,',U1,V... : - i\ caixa
ce vetucjdaue do :::..mc., �

ag\JI.1 ;j ctnuru., : :;1I11,;!uH,­

:tdoÇaC das la. �", e Ja .J.lf!­

ehas, - gal:,uLuHI;J "'-'t.1i
aproveltamclhu de lurçd. lo
J"V�UI' C Lullld.IlU\J Ú Ol11iLa

v lu ....}.; _"",u.:.lyCI. prCi:I:OJ i:

'�!VZ ,,;H.· .... u_lcI.Jual!

'),'tI. POTEj\:C�A! _ A
Simca (leu nova pDtênCia a

Stl.<S tllu�UrtlS, l,.' o.,;hul<túurd
�t:a .. olé; ra iJ5 l-IP, a JangJ.­
...... ,11:; dr' o i�alye e o Pre�
:o.ut::!ht (dupla carbur J.çã'')
t�.1l .o.J:J cu' o..:ana! U max.­

mo de poténcia com o mmi­
JliQ Oe putenCla Cl m o mi­
nima de consumo.

SISTEMA ANTI-ROUBO­
r'luleçaJ adlclUnal pnea lO­

dos Os modeles Simca. Con­
I;Iu,UP:! pDr uma chave Jn­

terna, l.USO giro aciona e­

ma trava que imobiLza o

câmbiu (quandQ engatado
ca marcha a re) impedin­
do qu�lquer mudança!

NOVO ESTOFAMENTO! -

Ganh'lnd:.l nova Jp,ersonali-
,dade pai a seu in terIor o

Chambord apresenta nõ'lo
estofamento de esplêndidll
.a-l-uxyOl!1t vehtdo de nyl�,,'
arejado,·qra�ável'repetêl-�
te a marchas, lavável. Em
lindas tonalidade exclusi-

NOVAS CORES DE COU­
RO! - Os bancos do Rallye
em couro y.em ag(>l'l'I com

ton:llidades maIs atualiza�
das e fulgurantes.
Dão surpreendente mod�=-­
nização ao seu amplo In­
Leria r, onde viajam cômo­
damenle 6 pessoas!

ABERTURA INTERNA 00

CAPO! - Não é nlais ne­

cessário saltar do carro,
NOJs novos Imodelos Slmca
V. able o capõ, sentado nor

malmente, atraves de um

disp,sitivo de manêjo leve
e Simples instalado sob o

luxuoso painel. Uma ga­
rantia adicional de segu­
rança.

RAmADORES APERFEI­
ÇOADOS! - Para 'melh;Jr
de.sempenho nus tempera­
tural> elevadas, a Simca i­
dealizou e instnloLi um tipo
de I'adiador c.--m poros mais

. abertos. capar. de resfria:'
melhor e eliminando o del>­
gaste causado pelo calor.

!'f.11VAS CORES DE CARRO­
ÇAR�i\! - JunLando m�lior
anuro a harm· nla de suas

�rmas, os vcil:ulos Slmt:u
apl'psentULll :u�ora 16 novas

côres. ::om Inflndâveil> com­

b'nações.

Todas estas inovações
previamentb tostadas e :1-

provadas em severos en­

saias visam tornar os carros
SIMCA cada vez mais ade­

quadcs as condições de uso

do públlcc mp.is exigente do
Pais.

tismo, Allan Kardec, por
marcado uma era expres
no progresso ment.ll

�_1 �:I��l� i ��I��� r�:1 t(��!CS��,�
1.1. ,)S espíritas de hoje
, .l-"\rit,� WOfessar uma rc

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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". o ESTÂDO - o MAIS

+ DIA, 14
- DOMINGO DE PASCOA - '4521 HOR S--- ENCONTRO DOS BROTlNliOS. TRAJE PASSEIO. -- DIA 15 �- SfGUMDA·fEIlM -- '.IlUD,DO HOP.ÀS,

FESTIVAL "TOM e JERRY" cl DISTRIBUiÇÃO DE BOMBONS PARA A PETIZADA.

o Faminto e o' Doente

pier área de inei eia si­
tuava-se ao long o RIQ
Misslss!pi. Nela q entista
americano Joseph oldbel­
ger manteve dura ta con­

tra as' rosas ver hus da
morte.
"Essas rncrt não são

causadas por en enaroen
to e tampouco infec­
ção", afirmou f. Gold­
berger; para p

.

-lo, inje
tau nêle própr' o sangue
de vítimas da gra, sem

contrair a doe

Nas áreas de nucultura
há uma correr monoto­
nia alimentar.f.> Missi.!isi­
pi, zona

alg�ira,
a ali­

mentação Iae a base de
milho. Goldb r procurou

investigar se pelagra _se_

ria resultant de alguma
deficfência tente nessE'

alimento pre in:mte, Sub
meteu alguIfresos con­

denadrs à lj! e umu die­
ta deficien e as pêtalas

flamejante�,
urgiram-lhes

na pele.
Procurou tão, curar o.�

pacientes lagra. A eY.­

pel'iênria tiVa
realizou­

se em 191 ando se tinhr.
200 casas dois orfanatçs
do M;ssisl. Gcldberger
deu leite. na e ovos ii:;

crianç:ls
-

"bma a uma as

resas d�J.receram_ Pro­

vou_se,�definitJvo.
qUl'

a doenç a causada por
uma di eficiente.

Dura a Guerra Civll Ainda mais Interessante ê

Há p'na explicaçf.:) ba.:lhn da Esp ,registranm_::.e o paralelismo entre a apa­

te simpl<.:; para ml.l!ta<: das 300.000 hsos de pelagra: tia e a desatenção que às

histórias misteriosas de eg-

hOje�IU: pOde-s.e
ai.nda vezes s.companham as des­

{unas-Jantasmas fj'-,c e!ncr encrn cerca de 40D.OOO nutrições agudas da crlan-

�i�: s:m ������;; :�,�,t�f�n: ��:os �� nOse�g���a��� ��Z�d�: :�1t���h�:�I�:sc:;� --M----=--:U-;--S
..

·'l·.C--:;;.--A'C'.-=--L=--B""=--A--=--R------r,�nhUln vestiglO ri: luta' se h se dispombilid"d9 quando alimentados segun�
a tripular i..o morrer 1 rifO f'�. p�ra nsumo des al!.ml:n do uma dieta que seria nel'

corbnto, Doença que pr<lWI- tos ados. mal sob todos os pontos-de
cava no!> marlnh!'t·,,� ela Vista, exceto na fa:lta de pro
Id:lde M". 'a um PH I " ma!� telna. Ou tro efeito nús

LJrte que v de!j�rt<L �,.' pelas çães (! que logo perdem o s�u

!'J:'mr.nt,l.S. ,
' ndigo cego, r�çl:na- '!;enso de eQl1lUbrlo. n5.o

Nuáia das viagens de Cris cfà.re o seu bord8_'\ e mai.� podendu manter-.-;e �-

.t:: ':o..
l�,<'V;lI') • �lum!sCl�· .• Cur;libc tfw�O Colombo ao Novo gJl por um cão samen· retos ou coordenar seus mo

!�

itri·;iii��:lI:=:::;:�!�3���[�C;:���.����u.:-f;,;,:r;�.::�•.
de

U::;:',,'� ,;�;;::���tt.:;.•A?�; :,:�.)::.':::,,�: p�
ilO:(AL !j�:�'� }:l.,

2� $�r'�.•�!�.�

Uma das relações mais

íntimas que o mundo médi­
co connece

é

a existente en

Ire a I�m-:: c a liltença. A
saúde do Iumjruo crônico e
\'�I,n�<'ável ;1 a.aques de �J
rtos Jcl .cooe. certas d'Jenças
súu !:_nse.quàncias diretas
d:.l ca cncra de determina­
CÜJs etemontcs nutritivos: o

:':C�����l��O,l:, P:I'��I�:,l�, .:
rio��·. Outras, como asa.

• ànlPJ, <J diarréia, a pneu
nJUr"a e a tuberculose. en- Para cada criança que mar

contri!nt p mea resistêncja re de subnutrição nus ss­

cnt.e éI-; que são eucnutndcs tudos Unidos. em certos pu i
.

ot.SUt: u dia d,_, dcslIlume até ses tattno-amertcancs m"r­

" de sua morte. rem 300. Se a taxa de Olor-

E' impussi+el esouecerm-s tahdade tnrentu da Amé-

o olha. a�,udo, a barngn in rica Latina fosse igual à da

-hada e as pel"lli1s Irá-rels Amértca do Nortu, haveria

coute pafitox etc lima crian- menos 250.000 mortes de

eu vn.ma do kwushlorknr. crianças por ano. E .em gr:t�
p:, i" ,: a verd-rdulm tmugcm des áreas da arries e da A­

da fome, que pude ser vista era u situação ainda é pior
fi s mi ll:\ce/: cm quase to-

. de cortar o coração. ,

dos o, <;:mtinentes. Kwas- Quantas nr-innças ví ümas
hiorker é 'o nome africano da "fome oculta" exisu.ãcv
dado " uma dccnca que a- 100 milhões é uma estime­

taca [li> crianças cu.ia al!- Uva modesta, tódas UC()­

mentllr,ão contém p- uea ou metidas do que os médicos
nenhuma proleína. Embora chamam de "subnutrição
habltualn:enle s('us pais proteico-calôrica". O n me

nem () percebam, elas estão para esta doença'- porque
sofrendo de "r"me aculta" é, de fato. uma doenca -­

De fato. foi somente há 30 Varia l.h: um país ou Conti­

a113S que um 'TIêdic ... Inglês. nente para outro. Pode ,;u

cujo campo de trabalho e.a

a arríca Ocidental desco­

briu que a princiPs., causa

do kwashlorkor era uma d''!

Hcíêncín proteica
No mundo de ncíe, tais

"fomes ocultas" sã,) tão Se

rias quanto as fomes ag-u­

das, dado seu efeito _�êbrp. li
saúde, máxime a sa:(de das

crianças.

100 milhões de vítimas

------ ----------

VENDE-SE
Um automóvel OPEL OLIMPlA ano 1951.

.

',i'ratar com o sr. Aurêlio. Fones 2818.

VENDAS
CASAS

Rua Tiradentes esquina com a Av H. Luz - 3

quartos demais dependencias -

'

Ruo Conselheiro Mafra - Duas casas. no 109

e 111 ot1ma oportunidade.
.

Rua Mons. Topp. Magnifico Edificio novo cóm

2 apartom�ntoos em terreno de esquina.
CoqueIros - Rua São Cristovõo ao lodo da !­

grejo _ caS:l de 4 quartos, 3 salas, cozinha. Terreno
de 11.550 00m2.

Estreito - Vila Florida ruo n.o 1 fundo da F.

N-eves. com 3 quartos - sola - cozinha - banheiro

água e luz.
Rua 14 de Julho 953 - Estreito soido da ponte

qu'em segue para Coqueiros. Casa e 1Ierreno Com

782 m2.
Agronômica - Rua Delminda Silveira ",O 200

.:osa _ e terreno de 28m x 4Qm.
Ruo Frontino C. Pires n.o 28 e 32 - casos de

madeira pagamento porte a vis.ta, resto a combinar
Terrenos - Agronômico - dois lotes na rue

Joaquim Costa. T,eneno piemo.
Barreiros - Vários lotes pagamento a combInar

Coquei.ros - Lotes na r'ua Juca do Loide
Es.treito - Aloo do ViSão; Vários Lotes

soda cáustica,

CRISTALIZADA EM ESCAMA'

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. �LETRO QUíMICA FLUMINENSE,

Embalagem Industrial:
Sacol multifclhcs (Papel e Plóstico) de SO auilos

Embalogem Doméstica:
Caillas de papelõo com 2� paco'.' plólticos de 1 1/2 lb

Representantes pcra OI

h!;ldcs de Santo Catcrina e Pcranó

BUSCHlE & lEPPER S.A.

"disbr iüa nuteleí -nal" na que estavam afetados de

Aca ou "edema nutnctona:" escorbuto pediram ao capi­

na' Europa, sugur-baby" OH tão para cesembarcé-ios
"'HÍlldrome de dificiênci'fI. numa Ilha que havtam Vb­

múltipla na criança" na A- to. "Não queremos ser aC­

merica, -kwestuo.kor'' Ou rudes pela amurada pan
'ln uuukt'' na Arrtcu. Há servir de comida a peixf:,�.
lugares LIn que- poucas das Deixai-nos morrer em terra

en-incas entre 1 e 5 anos que foI onde nascemos". O

de idade conseguem esca- capitão concorde-i.

par à d -enca. Seja qual fó,' Meses ma;s ta:':'!'; ';�I'

ll,-,,,�u que se lhe de, a cau jande de volta para a Euro­

sa é a mesma em todo ) pa, au rs caoaveras passa­
lU:1IO:;O: fi. carência de eu- ram perto da t.ha. 05 rn­

ment..s p-ctctcos. gerando pu.actes ficaram ass- mora

uma das mais devastadoras dos em ve. na praia, razen­

doenças, E' endêmica n ::. do .'>i11:.1s jubilosos, os mas­

lugares. em que o pJVO não mos hcrnens que Co!tJr,IIJo

pode obter carne, peixe, a- 'iavio deixado à morte, com

ves, ovos ou leite ou não as gongtvas putretactas e o

c tu.e bastante feijão I)U corço ressecado. Que :llii;,­

outros alimentos. vegetais gre os fizera sobreviver?

ricos r-m proteínas. Sl.r p'esmente. estavam alí-

Quando uma cnnnce de tr.entandq-sa apenas COIll as

pouco menos de um ano. frutas e plantas verdes que

ce tnaco é desmamada e

passa diretamente para um

-eglme de' nungnus de mnn­

ôtocu. UI":·OZ. mtth-. banan:-.s
ou batatas··doces, e ês�t'�
hidral,l)s de r.�rb',no 9_\1')'
�al"l dai p.:Jr diante a COIlsti­
�uir tóda a ,�'la d!eta, ê 'lua
:::e certo que, ac atingir �';

d is anOi> de ida.._de. sera �I­

ma criança· c!oe.,j e.

Ber/bêri: Não poo.�o!"

Há nutra� forma, insl':L­
"ias de fome causad·l�';:; d:l
:norlp., tanto dos ,�du_ ks
�:"ITJl(' das crianças.
"Bf!'ibêri" é grito de de­

s�"�ero em uma 1í1l��1,1 Iri
e ... tat e significa "NI\J p:>s_
<; ,!" Suas vWma� litr'.lem
'I (';,;.:.aeldade de :TI lVer-s'

L, ·l:il paralisadas , p--;
f:m morrtm.

l'm 1882. um nav') da
lflllrinha japonêsa e'lCctou
UIlI (;j'uzeiro de no.,'.! me.:'e�

cm 'J')lta do mundo No r"'�

ti:·" .. ;'(I, a tripulação mal P'"
.:1:.1 .. trll.câ-fo. D-ls ::'1tl trt­

pn 3�les, 25 haviam mOi rl­

do de beribêrl e tinham sido
I::u·.çac'os ao mar; 169 csta­
v:\n. }:'tlraliS3dos no lr,terlcr
ria :·ave.

Takakl, clrugião de Ar­
mada nipónica, (·bservou
que em outros n_H·i!')$. in­
gleses e americunos, por e­

Xfffij lo, as tripulaço)::� não
enm: acometida:: clt! beribé­
L. (.l quis, então . .-;aUE'.� se 'J

fale não ocorreria �'l.� con­

.';i-'L\lênl'!a de algUIll1- jifc­
rem;l r.as dietas. C'.�ven
ceu �.; autoridades. de que
repe:.:ssem o mesm'; crUztl-
1"0 f) n o me&mo nÚl>lerO de

hC"mens, rnlls com a c1!fe!\ n

ç;t f're, dessa vez, a alimen­
bcâC" não .',erla ccmposta
excluslvllmente d� arrC7.

p'J:j:''', mas nbrangl-'�;,l talr.
bfln carnes, ovos, ',erdul"as

e frutas Cerno a dos marl­
nh('l.os ocidentais.
Em �tU regresso, 287 dia�

�Pt\� a guarnição ti!) navic
f!sta�a completa a"'�"aJ 1,1
I !"lpu!flntes haviam Cul!tf'ii
do II lJe.ribéri. Esses. niL, de­
stj;'udo quebrar oi tr' 'I·

çãc, SI) ha'll;9.m cC! l,iuo ar­

roz.

Muj;,; tarde, descctriu-se

,quc o bet'lbéri á rilusaoo

pe"la fulta de vltalninn. B:,
que cxistn na casca du ar­

.rol, dC"ipolido, No nort(_' d?
TaiLlt.nr1i? cnde o pov\) co­

me, princ)palmente, arroz

qne fol �'..I'Jmetldo ..: U:11 'n

t"nsQ. benefi('i:,men�c- tne­

cimicü l-á multas cal'll'f de

beribéri; <' (l passo T.Il' n"

Sul, ona� há abnndimrlft de

peixes e S� cernem y·!rdurU3,
as o,::orrercias
mas�

:;'11 :ninI.

escorbutlJ
Á ilha (/ue cur01L IJ

Dê-me
.sua

mao ...
dade para outra. é uma fi­
gura muito frequente na.';
crônicas medievais. P;:àLi­
camente desapareceu .da
Europa Idepols que as gran­
des fomes cessaram mas
ainda há muitos como ele
pelas estradas do Oriente,
do Eglt'D â Indiá. Seus olhos
sem vl4a são, geralmente a

prova de que na infãn�ia
sofreu de outra forma de
fome ecutta - uma forte
necesspaue de vitamina A .

que poje ser obtida com o

C011SUq.O de manteiga ovos
fígado ou verduras.

'
.

'

"O 'lúmero de cegos na

Irianrn cresceu de 13.000 a
45.000 durante a crise a iI­
mentn de 1848", anrma u­

ma altoridade, Hoje, na In
donéaa. há uma região un­

de una em cnda 100 crian­
ças [fou cega pela carên­
cia ti! vitamina A. A OMS
está Jrganizando um proíc
to de melhorja da dteta lo­
cai; � príneipal arma na

mão dos técnicos da OMS
é o dendê.

Se
!
falta de protein '1

causa\ kwashiorkor e a..$

caltn1[ls vhtaminicas ori­

glnarr o escorbuto e ,:) ben­

be.rif?1a OleLa pobre er.l

salS,�llnel'als pode tam­

ben7 trazei' doença ao ho­
me" Uma di,eta que careça
de f!rro provoca anemia. O

fe�
� indispen�avel aos

saN�:�U;oct;u:��e:��� ..��� :� �iO:e:t:�m;���: ��j���= ••_._I3Zi1l•••._
to ê uma dieta constituid3

Vf.
comem terra, como u

sobretudo de alimenks '.ffi' f em alguns animais, :.1

latad0tS e totalmente Cf.ren- f de obter um pouCo do

te de frutas e verduras fce!> f ro de que necessltam.

t
boda e o retaldamen-

A doençu das rosas
das Laculdades menta ')

pode ucompanha-Ios
A fome pode tatuar um

outros males ocaSIOna-

homem recobrindo-o de os pela fome oculta. Nêle,
marcas' em fcrma de r05fl'S.

causa iniCial ê a faltn do
Eat9 é .um si�a_sl.p Q:ijD fI"

odo. Afirma J.osuê de Cas­

já se chamou "doen�,rd"s era que. "em cér'tas ptovib:-

�Oe��!�'a��:e��::c��:J�:�J ���ondt�a�:u:;oio: ��Cl��
melha surge uma se eçii� pulação; 'em alguns luga­
e o paciente mrrre e de!í: res, a prevalência entre me

rio, recoberto de ro ninos das ecolas ê de 100%",
fi
Crianças apátiC(/s

crescía,n na ilha.
Esses murtnheirng c�:ilm�

ra.n a ilha "Curaçao". n·)­
me que possuí atnca hoje.
Ap,;s a descoberta mztê­

sa, de que as frutas cí •. rl(:!,s
cüntem um p_inc:ipio anties
c{'l'bútlco. a todos os 11!.lri­

nheitos da Armada Real se

f rnecla umá racão diáf'.l
de suco de iaranj::t; não so
m€nte se livraram dJ escol'

buto, . C;>lllO adq:Jiril'am v:i

n:arlnnejros o apel'dl) (i".!

"limeys". Hoje, sa�e-se qce
ésse princípi(' antiesc(lrbú­
tico é a vitamina C

Eu lhe garanto ... • multo cfurtt dPf'8t1der o .andar na t-n;nha

Idad�; • .__ Es_ múscu!ol nao obedecem. Só .com. rou;fo esfô!ço
conseguimos mover 0$ pemas. Damos a'guns passos com ati.
mismo ., de repente, GS fórças nos faltam e nós cormos. Mo ..

tiOS �YOntomos depressa paro andar e tornar a cair, Às vêZISll
a gente chora ... Assim diffceis sao quase todos os nossos exer.

d(ios e estudos. Mos o�acrif,cio compensa: eu. por exemplo. jó
melhorei Inurto e estou c[irta de melhorar ainda mais. No futuro
espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperação e de
tantos t:rianc;as como eu - para afender a milhares de c:.ufras

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Ajude-
4IOIJ O que 6 pouco paro Voe' serd quase tudo para nós I

Ainda não esgotamos a re­

lação das horríveis doenças
originárias da fome ou da
subnutrição. Alêm das
causadas diretamente pe-
las 'carências alimentares
especificas, t,ds como okwas

�iorko, a anemia, ti raqui­
tlsmo, o escorbuto,( a peia­
gra e o berlbêt'l. há outras,
como a pneumonia ou a tu
berculuse, que Ràpldamen­
te atacam quando as defe­
sas do organiSmo estão en-

..---�-----­

fraquecidas. A diarréia é o
terrível assassino das crlan
ças mal nutridas, bem co­
mo o sarampo. multo embo­
ra ambos sejam males me­

neres nas arelllS em que a

boa alimentação garante o

máximo de fôrça e resis­
tênela :

mesmo fios !peque­
ninas.

Coopere Com a ASSOciação Sanla Cala rina de Reabililaçã.
Envie· Donalivos Para: Rua General . Bi"encourl-

CINEMAS · Cartazes do Dia
I;ine liAIl JOSr. em

PEQUENO ROUXINOL
Censura: a:ê 14 anos. _

-BAI'IU-­
Cine CLORIA

às 8 horas
Oirk Bogarde
Yoko Tani - em

.1

Tem sido observado co:n

Irequt!llda que ii própr!3.
sllonutriçào pcde. por si
causar a diunéia, curáveÍ
dramaticamellte pela ad­
ministração do fator de que
hllJa C[lrencia (proteína U'.I

vllaminal, Experiências fei­
tas em ciies no Centro de
Pesquisas sôbl"e Nutrição
em Mm Hill (Londres), dc�
monstralam iss<,:. Quando
se reduzia atê certo ponto
a ração de proteínas,- surgia
espontâneamente uma dlar
rêla persistente. que multas
vêzes era curada com uma

simples refeição de carne.

às 3 horas.
Bill Travers - em­

QUARTETO INVASOR
- C€nsura até 5 anos -

às 8 horas - Pré-Estréia - "PrÓ
Turma 1962 - Faculdade de Assist�n
ela Social"
Pai Boone - Bobby - Pamelol
Tiffin - em-

FEIRA DE IL,USÕES
- Cirí"!maScope Côr de Luxo.

Censura: até 14 anoS

Cino IIUt1
às 5 e 8 horas

(Devido à grande Metragem)
Peter Sellers em

O VENTO NÃO SABE LER
- Tecnicolor _

Cellsu!'a: oJé 14 anos.

"HE RAJ'&'.

O VENTO NÃO SÁSE LER
- Tecnicolor -

- c,snsura: oté 14 anos _

I"�. 'OIn't"IHii
às 8 1/2 horas.
Olrk Bo.garde
Oirk Toni

Luciana Paoluzzi
EM

A PRINCESA E O EMBAIXADOR
Censura: atê 14 anoS

twe tlOXl às 8 horas _

Bill Travers - em­

QUARTETO INVASOR

às 8 horas
JOSELlTO

lAR.A, UM MM PASSA TEMPO COM SUA FAMILlA _ al'.Ul,aOEB SOOJAlS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA Na

SrTOR DO; ESPORTES

jôgn
vs r,'

m

c

Si" n

A l"

cem _ n t'

fdta n a

tre Mrke J nn

er. Eisa luta -=. <: • I')

doze Mlsal .S, ncm« '>"::Iv."\

p-cgrnmada.

que cc-a expe .êncte t -a i

resullado� p" HiV":;; qus nre

a protecão do> pugW"::1;.

11 ou

6 da

iii m��'U I

,
S
� qu,

"

I) que

n�"'r'l.nU'

lh� '! .•

d� -,:;.,_

A

lado

indi' V"'� ''''1''11 r]<.I

o 8e� de Cl' ",_ r·)j�
vibreu cora U.'1'1 intenl:,i�­
lle j�ll1�i� vista, c"nstitctill­

do-se a noite de. terça f..,ira
última num� autêntica re�­

ta de Cjmpeões, começa:)­
do no Maracanã muito an

1C8 do término do cncJn:ro

para pr(l�seguir em Sao ['>� II

lo c terminar em 69 (l' U�.

Vindo du conqu!stil do Tor­

neio Rio Sã" Paulo u rIu
be de Vila B<'lm!rO

I

escre­
veu o Capitulo mais vibT'?n

te de sua existência. dep":�
da nbt'ml;�o d" galar,tio
mãxim<> 1111\,,1' I

do o B

tos a

, �:i:'<i
_ )',1"

� �; d

ít que e

, ��,:e:;. d d. ib1c ,.�::�
III a;nda' m en G rrin�t1a a

li sua f: "Ul r :ponen\).;l.l.

III :!Os:o�����:;:e: �age���:�
II deve ser me"mo o má..cl.:uO
.. no e,pprte do ba lipodo. SL tiS

. �
I

es,

lt:

"h

trava com um pro­

testo, solicitando a a-

Carvalho
Diretor Social: ECY D. Ll-

e que
-a no

:,1, .;"

tltulos: tricampeão paul:s-

!�, ������::od:aR�a� �;�
P:l�do, campeão da;. ·Ta.ç......
L:bertadores da Amêric-g e

campeão mundial dizem tu

elo e representam· uma fa­

eanh3 sem precedente! na

.hi�tÓria da futebol c'ln'.i­

nental. Como caprichou O

tiantos, 11eim, pessQal!

Diretor de Pun+rnôní»: H-::-:

véctc S. Ferl·eira
Diretor de Relaçôca PU­

blicas: Gunac Stein(lr

A Diretoria asetm con r:

tuld s elegerá em pró"hl1'1
reumâe 3 (três) esseciaa-e

os quqis ccmpcràc O o-rce

lho Ftscut.

Resealeamce aip.da que ,

"GREMIO WALMAP DE

SANTA CATARINA" ded:·

car -se- á a. prática dos Dcs­

portos Bancados, setce S.J·
clar e aprimoramento Inte­
lectual dos funcionárns ,lo

BANCO NACION.-'..L D!l)
MINAS GERAIS S. A.

Sem mais assuntos a tr.1_

tar, SUbscTC\vemo-noll,
atencios:l;mente

o Paula Ramos flue leva
I;em ,a, séno as disputas a

que cQnCUrre, abiscoitou o

primeiro título salonista t!a

temporada, sagrand"-se,
com méritos indtscutíVHS

ee.mpeao do Tornei" im<:\o

levado a efeito domingo pe­

la FederaçãQ Ca�r.n"r.�e

de Futebol de Salão no Gi­

násio "Charles Moritz 1ue

apanhou um público nume

rUSQ i: entusiasta, bem re·

velando o gôsto do floriano­

palitano. pelo esporte caçula.
N<>�HOfO. parabem ao triClJ(,T

'ano 'Pelo feito alcançn­
'à entidade prcs1di­
� Hamilton Bcrl"eta
1"1\'''o)U um gol mngi�_

loca" !ut<'bcl,itajoien,e P!U

snuacâc c:-nbar?(",sa. p!l.;­
eivel de tnte-vencãe da P'""!.­

t:dade que contr"la o ft: .. �-

1:101 no ES\ado, pois está 19m

bém envolvida a Liga Ih:,­

.iaien�e, podendo, a��im,
perder os pontos o Mor�:".)

Dias ou �er anul�do o jóvo
aind3· mais aIlQ1''l que \'''ll"!

de dar entrada na FCF de
um protesto do) Carlos R"!­

naux, ucomp'l nhado du p'·o
vaa que tubninar.io ql.l ... I_

quer argumento que o Mal"
cHia em sua deflesa. ap :(>­

senta:r qUllndo tôr julga.lo
o caso pelo TJD que por CN

to nãQ h:á.. facilitar; pW1O.n.­
do como deve Os fanoso� e

restituindo ao futebol it9-

iaiense a paz e a ordem que
um grupo de desordelt�a
quer solapar.

I
)4:ais por vingnnça. do qU<l

para executar Q cumpri­
mento do� bons ptecl:!l'cs
esporti.vos contidos no Cl..'­

digo Brasil�iro de Futebd
certo inronformado do :l..Js�
so futebol l�vou o .:1 1;:\'0

. ,João) Cláudio Braga - Dlr

Presidente

,
"

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

.

COLABORADORES
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'V!lA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COEUiO - MANGONA

i��� f.n�la10 I
nulação da partida de venceu por 3 x 2 ,1.c-

domingo contra o pois de esta!' sendo
Mardlio D'as q" e batido j:Gr 2 x 1.

AUDITOR E' A FAVO:I

o aud:tor da Federaçao (ia

ra-menee de FUb��)I, s r

Percí Hahn, i.á deu seu oa­

recer no processo interpu:o.t!I
pele Metropol contra o C�r­

los Renaux. O caso, que se

-é julgado na Bessão de h"ie
desperta invulgar Inteeê ese

razão porque conseguimos
trazer com antectpeçâc paen
OH senhores despurtistas a­

quele Importante depOlm�:-l
to em que o TJO se baseá-e.

Ci\RLOS RENAUX
PERDERA'

Pcdemce então cncíalmen
te divulgar que o auditor jo

TJD julgou proce<1ente o

protesto' do Metropol, o que
vulo dizer que praticamen­
te o clube de Crieiuma !;<t­
nha rá Os dois pontos -jue
perdeu no gramadO.

PERERE'CA VAI
'AS BARRAS

NI n :Il� tir � ��n! � ��rri�, r � �r�'�} r � �f r r
Face às declarações Tribunal de Justiça O árbitro, que foi insegurança e às pro- "baadeírmhas" por item 10.0 dá poderes

do árbitro Oscar Re! Esportiva deverá .... agreciido durante r, messas de que ser.. ;>opulares e dirigen- ao ár:Oitro para assim

tsor no relatér.o en- preeiar o caso, já qu« após a partida, teve linchado em f!DIlt}() j.es santistas, eonti- agir.
viado à FCF, re�,�- severas acusações são ainda contra si o rl"'- continuou o prêlio, -UOU:I partida, mas O TJD da }"CF de-

�citas aos atletas do iegado d(t" partida qUE: tendo contudo encer- !pvia anotado na sú· verá contudo apreciai
'Iic e a1guns di- não quis lhe entreau lado �ficialme�te o muJa que esta for:'! devidamente O caso

a súmula do jôgo. prêlio aos 35 minu- suspensa em defini- que não é primário no

Vários atletas 10- tos do tempo final. tivo, face às ocorreu- futebol brasileiro .

.... ",,!')'� ..�trn IOM f·v�"\·"I�o<: pnr rl.;_ f', c. T1t�·ti""O cias lamentáveis, � O
� e'o<, que havia. P OTES'l'A ;) C'�R

,; 'o a ""r'ida. a- LOS l'.E!'H"JX

I m> ('P 1:'""m perdendo n03 Logo apôs hir dado
Tribunais, que ortle- 'en'rada na FCF <la
nou nova partida n(I súmula do juiz, o

Pacaembú. Carlos Renaux en-

o atacante. Pert>réca que
foi expulso do grâmado rro

cotejO AVai x Postal, deva­
-é Rer julgado na eessae ';e

hoje do 'I'rtbune! d" JU<;Li_
ça Desporríva da FOF. O jo
gadQr poderá ser SUSPi!�ISO
de 1 n 5 jogos de acõrdo !Om

a lei a que foi enQuadr3J,.

AVAIANOS E SAMP.\U­
UNOS EM AÇAO

o AVaí II o São Paclo ma­

n·obraram visando seus prô
ximos compromissos pel ..
regional. C Sãu P'9:;ulo ·trei_
nou tisicam·ente Para o c', ..

tejo de aãbRdo contra � Pa11
Ia Ramos, enquanto que .1

Avaí iniciou a semana tie
preparativos embora "t�tc
f'm de semana. nâo tt."nha
compromisso a cumprir. O
Aval Voltará: a treinar q:uil'J.
ta feira, deata t�i&a, C3:eti­

vamonte, DO gramado do A.
brigo de Menores.

DOMINGO OUTRA.
REGArA

A Flotilha Tamandaré d�

Iate. Clube de FlurianopoEs
reahzará, na manhã do pró

���ai:o';���(l0: =:i5 á;���:
etapa do certame prog�a_
m'ldo pelo grêmio da PedI'>.
\Grande. Nesta. oPoltun�da_
de Os charpistas e"�ãD
cumprindo a terCeira cta.pa.

•

aínnc nc final do pr1mp.i.1"0
.

temp�.
CARAZINHO NO

METROPOL

EncQntrll-.,\e em Cl:iCI1:U:.n.
o jogador Caràzinho, o-iunuc
do futebol p aranàessc, que
fará testes na eqc'ne tnc-im

peã catartnense. O joga·d..,r
veio precedido de g'·a1'.de ,�:ll

tas.

EXPERIENCIAS NO
CQ:WERCIA'RIO

Verdadeiro êxodo de J0,1;.­
dores vem se eeaueena« (lo
futebol gaúche peea o fute­
bol catartnense. A dirêtJ"":a
do Comerciário que esta. no

neme propôsit� de ar:n:.'·

uma rceeaure equipe pa­
li iemp')rada de 1963, V(i7:

tra balhandc auvemensc

conseguindo t"UZB'· -nunu.­
ros jogatlores dos pam];l,l�
para um penedo üo! exne-s­
ênctas. Os que agrqdal'e')l
serão contratado� ime<ii,'a_
mente.

,
.

TRILR-\. AINO.o\ Niô
O zagueira Trílha ainda

não resolveu sua siluaç 1,1

junto 20 Figueirense e cen­

sequentemente com o Sio
Paulo. O atleta a1irmou ql.il"
caso não acerte eom o F;­
gueirense firmará com!)n.
misso com o Sâo Paulo Fu­
tebol Clube ou o AvaL

Torne:o
Varzeano
"0 Estado

Comemorando 11 Jornal ,�

ESTADO o se"u cinquem�·
nârio no próximo dia 13 de

Maio, dentre as váriaa sO·

lenidades e competições t!�­

portivas que fará renllzat,

organizou, através seu ue­

partamcnto Esportivo, um

Torneio Varzeano de Fu�o

boi, reunindu 8 das mnis

CaPacitadas equipes d(l nCos.

sa várzea, representan�",s
de Palhoça Estreito, C.l­

poeiras, S�Co dos .Limõ�s
Trindade c da Capital.
OficioS já fornm dirigi_

dOs aos presidentes do M ,�_

gueira, Ipi'·anga GUararâ,
'frindadense, Ca'r�l1rÚ..)
EstadQ Internacional e FIa
meng� remetendo o R���
lamento c convidando para

esta grande re�ta esporti"a
que sCl·á realizada nQ Cam­
po do Abrigo de MenQ"es n.,

dia 11 de Mal".

Vario
recidos aos vencedore� Ias
Partidas que terão Car3'er
eliminatóriO.
Dia 4 haverá uma reunião

nu Jornal "O Estado" P9.ra
sorteio Jos logoS e horl\r:(l� .
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Inspetores RenHem-se para
Importanfes Deliberações

Os Inspcto-e de Faznvla
d" S"I'virn de Fj�cnliza(, -I '.
pcrmanecerem em '-eu'111."

ou-anto vàd,,� djn�, ,!"O:1�

litjo.lo prohlcm a- 11<: ",-,j"'11

téemc» e - alll�ni"t'·9.t;va, ",,­

lati vos fins I"abalh,,� C()�("·'

uentos no fi�c" e-ts un'
A ,'eunl:i." rot preatd.da r-e

\0 dr. IVan Mattos, DJr�!ot·

<I" S"rviCo de Fl'c:11iza,'''!.·'.

p:1l'tiCipa;1do. alguma� v··�,-,

O Scororárto Eugênio O '::1.

Vieira. r-taceiceeu-ee (I ('.1

(ed" dn deci"ã·) pdo ptc n-r-

�impJ'ficanco, as-um. a

pela qual fu)',,)

,I"cj,ljdll..' tt" r"opO-;l(,Õ�"

No fl9�1"antf'. a'l'·ecto d�

uma d· -euniõc tl"s In-.­

pcture 'Fhra1izn<:üo, l'.) ,­

"ecludo -no-c tIs In-perore 'J

Sl,t"'ctár!" ue s'ezonaa.

Eugômn n"in V�('il'n l' c D �

l'et,l' d" S('I'V�CO ce Fl,(' ,,'_

zocõ« .In FRzcnlla., d,'. rv..»

Mattos.

Sinais de Trâl'!$ilo Para F!o!i1!l1�pcHs gfetua-ve sa-vtca .II' e" ,:n

nH'!!1<,,; -m gernl. Mel11",

infnrmacô(',.; com vem..
m-r 11, p"!c Te''''r ne �731.

,Mâúil (oM)rari
N�:-��i �:êlt1lÚOS
RIO, 'i I,:).,) _ rr"�rt!4

�·,n�ant'.i d.1 l' IUlL- .,:_j de

l\'[a,in_Ll. d" cante, c t':!',�-

1,rllct n I

te,\

lares.

F!}:'�m
trlr:rUbi

co de gunrdn r astas da
.te MJ.rinha dos EKt:U. cscol­
�e tara o barco dos contra

I'cvol,lcion:Í-L los na viagem
p,lra " Flórld:1.

Iib: 1 <l'�,l .m- ,::atamt-nte ,>­

pó- 2 r.� n-tu-a. rwla fl"ln'\

Ve!lC'edO':>. ,:.. �"mpct<'nte
eonnat«:

§ 2.0) a caucê» 0.13, fil'l'l:l

vencedora urna vez !l"'.­

l1!ld'l o c��t"a'o, se-á �r911'\

re-m-da em p;arantidur;l <1,\

bô �""':l;rã� d,," �f!J'vir;-'� l'

��rã libera,la sf"'!>�t"4a. {tilj)
u'a- erce " recebiment ... ,la

----�----:----------

aelos �\ sfais

em Gioucesrer M<l.,_,acha­
setts. O quadro eriglu ... l.
que se encontra na Gale­
ria Nacrona! de Arte, em

Correios dos Estados UnI-
dos para o segundo sê10 centimctrcs e di�pósto 11')­
postal de uma �ó .. e sób,'e rizomfilmenle, J'oi emi�i('"J
belas artt!s que te'.'e inícl'o a 15 de dezemb!'o d� 1062

wash.ngton, foi reprudu-.
zido no sêío em marrun

l.r.(�'l sido emitid s

ini�!::Jlmente 120 milhões d�
rop!r!.s.

il :JRSS Não Tem
� ; } :nliril) 'liz Q:le
Poder�o ,Sllperillr
,aOi EUA' '0,,''';.10

�on�ut FLO�IANÓPCLls i U,M MUNIOíplO P08HE

i MPOSTOS PAGOS P:-'_OS MUNíCIPES

Â UNIÃO .. ,

ESTADO.... .., ..43,6·/.

" , , , .4 9,9·;'
WASHli"GTON. 4 (OE'

- o l;':Ci"C, trio ela d�fe�il

norte amc;ic.'l.ll.l Rober'o
Mac Namara, d: ;se Ql1e o

poderio econõn-..�':o c n

litar da RussLt, nâ

igualarâ a'JS d jS EKUU.

dentro de muitos anos. A

perspectiva ot:mista de

Mne Namara sobre a defe­

sa norte-americana, .está
contida em depoimento que

prestou ante a c..-missão

dos ·serviços armados do

AO

�.
6,5%

C impôsto arrec.adado pelo Muni­

cípio é aplicado exciuSlvornenle

em Serviços à Popuiaçóú em Es·

colos, Ruas e Estrados, Limpezo
Pública, AssistênCia Social, etc.

Teatro Alv.ro de
Carvalho dias 10, 11
e 12 REI DOS RUS
Reserve seus lugares

Comi$são �Il l)esP'I!YI)�1J1m�n!!)
da CaD'Ial - (09�(
ElllUl 01/63

CONCO�RENCTA. PUBLIC'A t!'alo
PARA A C"1\lSTRLlÇ:'O L:1' ,1(' c-a 150.000,00
nl\s (WP.�S no VIADUT:) 'cpn'" e e'ucor-nrc m't :"'u

DO ES1.T;;-TT, NZS'!'A, 1:','1 rflur:�u gu-e.n
C.\PITAL L�")'é' :l1;:\tul"fl. do ccn

\1'3.10:
Edttal. L,'I"- � J.'l)

rtu Vio',u,o do E�lreito, n"�

ta Capital, menanee <I�_'
oondícôes s,"guintes.

1.0) A Cvnco-rõnr+e ver­

�"I',i ,ôt:· .. o C\b�O e ° ';J1':lZO
d, r xe-u-âo ,te três (2) v30�
ri·, vrouut .. , conforme Pr";c
I" Iorneetuu pela COD�r:
nos dias úteis, das 12 00 ás

18,00 horas, no 11.0 '<.r.:1rt<r
do Edificio das Dil'et"r:r, ..

2 C,,<la .r,·opo�tn, ctu �r'S

(3) via- d·,lil,Jgrrf'"I�, <1

pj-ímuuu «cvídamcnte -c'a­

da, todas dato.d".�, assina'::'�
e l'ubl'icadas, em emendas

rasour.a� ou entrelinhas d�

vCI'á 8('r �1l1·e�'-'nt3.da n� ,lia

Reis 6) dl' Mlllo p'óximo, ,; ..

15.00 hOl''}', no eprle"êc;) a­

cima I'Dferido.
3,<1) A proposta de"V'"r3.

conter:

a) declaraç,ão formal óe

que a proponente exeClt::,r'}

a obra rigoro�amenle Mn' ru

do pl'ojeto e que se �Ubr::.3�

te- 4s condjçôt� dI) PL'P'(,f\IC

Edital;
b) prazo", �m dia� .c)fn·

d,,\ p�"a início e conchõã�

do<; tr;o:b"lho':
r) '>1'çnmento global e rr,\

r.�'''a recebimelto rl,

5, I 1\ prCp'ln"ntes deve

"tp", ,Ia entrega ':'1

l)ropo"' f�z,," pl'Ovn ie

que- d,'p��ital'::lln no Bal'e�
do Estado ou Caixa Er�n,'­

mica Federal de Sanl'a Cn

tarisa, em conta cunj ,.1.1' a
com a "CODEC" a, i;j'l.vu,·

importâncias devÍdas.
-

•.0) A proposta �'ter!\ s'"

Instruido. cum Os documentos

que provem a idoneidade

técniCa e financeira do fii:­

ma, sendo que as quit·9-ÇÕeS
fiscais deverão ser aprei';"!n­
ta4a8 pela firma vendeJora,
no -ato de I18sinatura do c..n

ob-a:
s 3.°1 '1 r,uç<i.o re!cr!"l.

no püragrafc anler;or, . ea

r("oçada em 107<, ruea fi')!

rf'llln) tle cad" pagameno
ercruauo pela "UODEC' a

ü-ma vcnceaoru.

6,0) Para efllito de juliP·­
mente, será edlcionadQ ao

orçamento global, [) valol'
de cr$ 5,000,00 (cinco e"lil

cruzei"o�l pUI' dia, d" pra:;o

estipulado pela concul"J'''!l:C

para ex::cução da obl'a.

7.0) Nào �erã" julgadas
p\"[)posla�, cujos têrrnos ,"'­

ICiem em desacôrdo c-:om?
preSente Edilal.
g,e) por dla'lUrnentado 01:1

reduzido no prllZo de eX�C'J�

çã" da obra; será debita(Hl
<'u <'I '·di!�da â firma C'111-

tratrn1e, 8 importáncia
CfoS 5.01l0):'O (cinco mil Cr'l

zeil',,�) rf!flpectiVamente.
9.0) 'A "CODEC" l"e�en'1

.e � ,I"'C'.�" de anular a l"'�­

.� "1' C, nrorrêr.cia �e a'\­

'TI. Cullvj�r aos seu'� lnte,'é
nâo caben(io ás fliCitnll

zoção.
10.°) �ual,quer outra� 10

f""mações serão pl'e�tad'lll,
Jiret�ment(:, pelo Diretor '!p

Gabinete Executivo, no 1,­

C'>l f' hort.r1os acima dis��';"

Florianópolis. 5 de Ab-ll
de 1963

RUI RAMOS SOARE"

Eng. Civil Diretor d<> oa"li­
nete Executivo da COD"'�C

"Sugar" Ramos contralado para
São Paulo. 4 (V,A)- Em carto que cn OS outros em B�nos Aires e Montevi

A
�

.

PAPlA QUE TUA CIDADE N O viou do Jcl[)ão ao empresaria RLlb�l"ls Os emprt5ar1OS paulistas tampouco
Moyra Leite. o "manager" de Eder Kotzenelson podem indicar OS provo-

F I QUE M A I S PO 8 R E • P l a A r EU Jol,e " pcomo',,' Abmham Ka'zenelson veis odversa"", do rubono. "Suga,"

IM P ÕS TO COM PON"f U A L' DA D lo ,�����l ��: ����l���n�� �;�m��:P��: :���j9qu:",na�C:t�n�r:.2g:h=�
gor" Ramo', p�:ra uma temporado d� notoriedàc.te depois da tTagica luta que

_g_uatro lu.'os· na I}mel-ica do SLlI. sustentou há poUCB com Oavey Moore
O" df::<: pr"lli'ir,)s combc.tes de R'Jmrs (t�verâ chego\' 000 Brasil pl'ovavetmF.: c

pr.::-rnovidos no Brasil (um n.:- (Om junho, de qc?rdo co� d�cl.fr�çõe3
RlO J:1MirQ e Otltro e:m Soo Paulo): de empr-L-"GoriCt Mou,l'c L, �'

����:l ����,�-,,�;:
.. "';'�W��jj'

� " ,

MUNICIPE

LO·'URES. 4 rOE) - O

governo da" Bahamas J!'!­
I.r.'Oll hoje as acusações
c ...ntra 17 exilados anti­
casu+es s. capturad-a há
dias p .r uma rmmte bri- u ..... pow,a"em oo pmtcr em l!Jul com um uue-rvc
túl1iCCt em coto Anorman. ncrte-amencauo wmstow em h amenngnm a s'rcoe-
c depot, de devolver -nies ::S rick Remlngton O nõvo sê-
armas, deram-ines Hcer- nomor foi r tema esccmrdo

cm centenas de cidade.� bm- dados para regressar II ric:o Departamento dos lo postal de 4 c-ntnv-s o!'!
Miami. Um avião do servt- dótnr, medindo 2,13 x :I-'i5

Luta r no Brasil
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Dr. Mârio Mafra. 1nel;;:b"o

gevême. Dizendo que outrus

Estados, como a Guanabara,
já estão adotando a pratl 'a
da aescene-eüeeçãe d '8

Tribunais de conta, uermv­

tindq�lhe, assim. maior uia

le�Lbilldade, prossegue o ·'l·'.

dur afirmando qüe isto onrt

g:l à adoçü,o d" medidas len

dentes a cprmiur mai,)r j

beealíüade e racnrdude p-i­
ra á adrrunistraçac. A jun-u
- diz - .prestará a admt­

r:istração ceieo Ramos se;­

v.çcs relevantes para que"
Estado al,nja os sr.us objcli-

da Junta de C:fmtrôle, ro.l- Termina, em nome' ,j(l

presen((i1:1!l a l,rocuradfl- Tribunal de contas. H:-.. ,,·-

ria do Gabin-,,'e C.C Plane- tando os recém-nomeados "

;r.'tento do P!..f.)!,T.G. quan- frlsnndo que O órgjo que re

d:J dizia do s:qlllj!r:ano da preeento cstar:i sempre a

c;iaçüo do novo ôrgão. dispos;ção para qualquer
esclarccimente e para urna

Em solenidade l'ealiz9.Ja colaboração afetiva.
dia 3 De,,, nianhu no ,:\l11L -

tório do Eo.Iificio <ias Dir.�!�- FORTALECIMENTO

ria" foi ectenamcnee ínara- DA DEMOCRAC:::A

Iaaa a .Tunta uc Cf>nulÍ,>l

do Gabtnete do Ptanejamv-i O Pr'!Sidcnte da Junta de

to<l�, Plano de Metas do GJ� C nnôlc, Ministro Esti"fl-

vêmo. Iet Pi1'e:l, começa dizendo

A Mesa que presldíu o oto que a medida tem um oen-

de in�talacão escava as .. rm

c,onstituida: Ministro E.�'­

vatct pir�::;, presidente .j'i,

auntaae cenoõre: Deputa lo

IV.ll Si!veila Presidente d,l,

ASsembléia 'Legislativa; ,\!i

nistro Netecn H. Slotera',;,
Presidente Jo Tribunal 'I�

Contav: Engenheiro An'1cs

GualberLo Secr�t:hia E1:l­

cut;vo do' PLAMEG; Prol.

Alcides Abreu, presidente
do UDE: ç repl'e"::.ntun'c ,lo

Conseihu de DeHenvolvlmen

to Econômico do Est),\:·;
Dr. Walmor Cardcao da ,j�­

V3,l'Cpresentante do Mini.;t ,_

riq Pub1ieo; Dr. Hilton í},,:.l

vêa Lins, representante ""

Sindicato dOs Economis'�".s

Profísrlanais de Santa ;<1.­
tarina; Dr. Eugenio DJ;n

Vieil'a Secretário da. F""

zenda; c Dr. Wihon A')\'Il­

ham PrCC\lrador da FaZ"Ll­

da à'O E.,tado.

funcionário�.

Apôs a leitura do ti) "'LfI
de posse f: o juramento (,:,!:"

pelos membros da junta .Ie

CQnlrôle, o presidenle dá n

palnvra ao dr. Mário M ...-

fr'!" que fala em nom� t!J:;

membros da junta, acen­

tuano.lo a importãncia d.)

novo ôrgão, como auxi'::Jr

da administração eslad·.tal

DINAMIZAÇAO

O Mini�lro Nchon Stot'!­

l'au. cflngratulandC\-!';c c�m

o gQvêrno pela- criaçao d�

tido da, Jn9:0l' "tu:dídadê na

vida administrativa do Esen .

. o e que um de seus 111". \,1)<

determi-ianteg era O con·l.'\..

cetermínntes era o e�')_'lr:-
'eomQ instrumento de " -t r_

tectmoncc da aemec-a-m.

Prouegue dízendc que fôra
ela sugertdu pelo pr09� o

governador Celso Ra:ll'_S,
em mt nr "gem encamin!l:'!.­
da a Assemblêia.

GOVERNO 'AS CLARA.-3

Isto é uma prova do senti

da da administração C;;:I�o
Ramce, "O Gcvêrao deseja
_ diz textualmente o Mi­

nistro Esllva1ct Pires - ver

Os atos do gevêene cada vez

mais flsca1tzadQs"

TESE DO MINISTRO
JOAO LIRA FILHO

Após tece!' outras ccnsra-­

I'nç:õe� que vêm ao encontro

,la mcd:l)a, o orada r e��:�­

roce que outras Eslao.los ít.
a c$tão adotando e que a

aeecent-enzecãe do -iou-

nais de cont9s fõ. "dida

precentaeaa. em tf' lJe10
Min'l'trQ joac U,.

-

)Ltu,
em c-ngresec de 'f .oun-t.:
de Contas e que a :e1 -uu

lese havia sido ..pr!Jvad'l.

TODOS FISCAl�ZAM

Observando-se a compo­

sição da Junta de Cont-õ'e,
p"de-sc notar que tud<'ls "O

laboram lia ta-era de nsca

llaaçâc das contes, pera .<'1
mesma pcssur oauo mern.c

de permttlr que o cone .. i­

buinte, ali renreeentado, Y')­
ja de- que maneira é �1J1'­

eado o dinhei,'o publico; ;\�

sim os domais v' .. ',d�.,

sejam, Conselho ue Des<>n­
votvtmente do Eetaao �­

Cl'etar1a da Fazenda, Sin li­
calo dos Economistas Pro­

flsslonnis, e Gabinete ôe

Planejamento.
Termina o Presidente ':a

Junta de Contrôle, Minnt"o
E�tivalet Pired, com um a­

grade�lmcn'.o a� autorid�i�.;

Que, c'>mpnrecendo à inst.l.

lação, jeram maior

aquele at".
-- ------- ----------

]�mli$lii AMARAl E SilVA
Com destino a Guana­

bara �eguju hoje pelo
"cOll\'air" da TAC CRU­
ZEIRO DO SUL" o jorna­
lista Amaral e Silva, nosso
Redator e Presidente do
Centr;) de Estudos Penais
dR Fatuidade de Dil'eico
';_a UniversIdade de Santa

catarlnJ, que no RIo de
Janeiro tra�ará de inter&s­
ses do nosso Diário.e dI)
Centro de Estudos Penais.

No (Jue diz respeito ao
CEPo o n".sso confrade ccn­
vldará o Ministro Nelson
Hungria e Os Criminalistas
Jorge Mariani oe Josê Bo­
nifácio para participarem
da !Ia. SEMANA CATARI­
NENSE DE ESTUDOS PE-
NAIS c;ue será realizada
du:ante a 2a. quinzena do
corrente mês na Faculdade
de Direito.

ElimInação da Verminose no

Interior da Ilha
o Govêrno do Estado alia soante divulgamos, pl'eve,

seus E'sfot·çOs a Ligaç30 no corrente ano. aplicação
Bra,�ileira de Assi::;�ênda. da verba de um milhão e

'·at"rinense. nu srr.­

Je dl!t tDmllate s�m

tr�guas a vcrmin-',�e. Con-
vênio nêsse sentido, Cüll-

quatrocentos mil cruzeirrs,
no lll[,�rior da Ilha de San­
ta Cata.ina.

"Seu Ta�ão Vale Um Milhão"
A Comissão Especial "Seu

Talâo Vale Um Milhão",
desejando proporcion<lr a

t"dos a oportunidade de
parti;:ipar do Sorteio Su­

plementar, por Região Fis­
cal, resolveu dilatar até ú

prôximo dia 30 de abril o

prazo para troca de notas
fiscais peles certificados da

série H, vó.lidós p�,'.l o
referido sorteio, (I'h erá
",fctuad" nos r)
ài;;ts de maio.
Os certificados

gran1p sorLci(" t: ,ilha,
também da série "ü" se­

rão vâlidos igualment'e pa­
ra o sorteio r.egional de
maio.

'-------
.._------

Secretaria da Agricultura
O Prêrn'o é Dois Milhões de Cruzeiros
Dois milhões de cl'uzei- pelo Senhor Ministro da

ros, pag('s .em dinheiro ê o Agricultura.
prêmio que sera dado ao Quem quizer concorr.er
Autor do Melhor Trabalho ao prêmio escreva para Se-
.sôbre trigo no Brasil. tal' de Informação _ Cai­

xa Postal, 436 _ Florianô'�
p"'Us - Santa Catarina,
que I'eceberâ cópia de Re­

gulamento do Moinho Flu­
minense..

Este concurso ê para o

ano corrente _ 1963, É o
"PRÊMIO O MOINHO FLU­
MINENSE". já oficializado

Nada menos de quatro­
centcs milhões de cruzei-

Invesl[menlO' nO Selor Rl1doviário
OUTRA DAS MIL

MEMBROS DA JUNTq.

J"
São .o� ,eguintes os me,l'-

bn's a Junta de Contl·I).,�: ----------------_

Minbtro Estivalet t"i .. 'S

(P.residente da J'unta).
p;e�entllnte dO Tribunal

Cflnta�; Sr. Jo�ê Elias, re

pl'e�ent!llltc do Comelh) ti ..

Desenvol'/imento do da LJ'
taJo; Dr, Onij(10 CosLa ,'.

presentante ,la Soo)',·,.,,;,
da Fazenda; Dr, Selva \,;�i\·
til. re!'re�entan(e do SL1,'i­

Cll to dos Ecnnomjsta� p. ��

fissionais de �::;anta �Car.at',­
na; Dr. Rubens Moritll ".1

Costa, l'epl'esul1unte dn �11

nh;tério Público; ,Dr. Mu"i"

Mafra prnCU"ador do G'l.bi­

nel(l do PlaneJamento ;10

Plana de Metas do Govêr;l')
do E,.tado; e Dr. H"ye!o
Gouvêa Lins, prOCUI'd.·!ur

adjunto.
Ao ato encontravam ,se

'presf:n1es secretrlOl; do '1:s�

tado, parlnmentares, dit·�,;,­
re!'; de repartiçôes c outrJlI

MUNíCIPIO: SAO Jü3E DO

OI.! fRt', DA;;'; Mil.

ros serão .empregado,S pelo
Plano de Metas do Govêr-

'.l' �:ÇãeOmn:erv����v�: i��:jaa�=
CuritIbanos, trecho Ascur­
ra-Blumenau. O respectivo
contrato. conforme demos
c: ni1eclmento aos ouvinte;;,
foi assln<ldo em BlumenaH,
pelo Chefe do Executivo

���ar�:��OseRa:�:�o����ed�
da Associação Crmerclal,
daquela c!dade, sob a ex­

pecbtiva favorável daqut-'
ll'!��. c!tttf"c�n­
.:L.l1:,hO .dai.' UI!I fatur :i,'

JYI!',t Santa C.\-

Nês'tes flagrantes vemos: o Presidente Estivalet Pires quando dava posse aos mem�

brulí aa " ... ,n .. ; o Min.StlO Nelson StMerau, Presidente do Tribunal de Contlls ao se

congratuiar com Os ,.poderes consti�uidos pela medidq; e autoridades presentes à
solenidade de instalação da Junta de Contrôle.

Laguna: Prosseguem os

Convênios Escolares
O Governador Celso Ra- ass�na.da pelo Sr. Rubp.n

mos vem de receber men- U!yssea e e vazada nos sc-

sagem de agradecimento gulntes tênuos:
pela assinatura do ccnvê- "Tendo assinado ontem

nio com o. �,Ginásio Lagu- convênio que .estende grl;t-
nense e Escola' Norma-I Bri- tuidade iodos os alun:)�

to Peixoto. da cidade ue Ginásio Lagunen�e e Esco-

Laguna, que vem· c3wnder la Normal Brito Peixoto.
a gratuidade d, �nsinu a .---------- _

juventude est· sa da-

cumprimento V, Exa. tm­

duzir.�o siltisl<!()ão ptt.is,
alunys, pI'Ules�')j_'es, p0t' e!i­
ta me�lc!a {[U'} vem benefi­
ciar de .modo tão' positivl)
educação juventude
terrúnea - Rubcn U1ys-
sea".

quela tardicicn
catarinense.

'omun:J.

gem é J.K. 65 - Agricuallra Pl!!!tipa! Mele
RIO. 4 (OE) - O sena- rigentes e parlamentares

dor Juscelino KubltscheJ.: do PSD, visando iniciar
viajou hoje de Brasília pa- sua l'ampanha eleitoral,
ra o Rle, onde prosseguira como candidato a susseção
('om ']. sê:ie de encontros do presidente João Gou-
que vem l.lantendo com di- lart em 196"'5:" Em Brasilia,

alêm dos próceres pessedls­
tas. manteve tambem, al­

gUlls encontros com ele­
mentos de ('utros partidos.
Aces�ores do _qr. Kubnschek
adiantaram que ele fixará
nos próximos dias sua

campanha eleitoral, per­
correndo todos os Estad;)s
d� Brasil, num esfôrço de

esclarecimento, de seu pro­
grama de g-ovêrno, que terâ
cemo principal meta ·3

agricultura.

'ft� ::!J'{' li: rlc
(', valho li- fi. 11
o '2 RI? ,S REIS
R<'serve ;f" lugares

EM CANOINHÀS E PORTO

UNIAO o COMANDANTE

GERAL

Seguiu ontem com desti­

no a Canoinhas e Porto

União o CeI. Antônio de

Lara Ribas. O Comandan­

te Geral. presidirá a sole­
nidade de compromisso à

Bandeira dcs recrutas do

30 BPM, sediado em Canoi·

nhas, e inspecionará as

obras do quartel da 6a. Cia.

Mista e Estaçâo de Bom­

beir('s, em Porto União.

O r.egresso do CeI. Lara

Ribas está pr.evisto para

domingo, 7 do corrente e.

durante sua ausência, res-

ponderá pdo Comando Ge­

ral o CeI. Ruy Stcckl.er de

Souza, Chefe do Estad:)
Malar.
BOLSAS PARA OFICIAIS
NO INSTITUTO BRASIL-

ESTADOS UNIDOS
Foram postas a dispos:­

ção da Pollcia Militar, pe­
lo Pont,r lV. duas bolsas de

estudo para o Curso de

Inglês, no Instituto Bra­

sil-Estados Unidos. Os Te­

nentes Sidney Carlos Pa­

checo e Pedro Martins Ber­

nardln� foram designados
para frequentar o Curso,
que terá a duração de 20

Missa de Ramos
Em nome do Sr. Provt.'!­

dO,r, tenho a hcnra de
ccnvidar aos Srs. Irmãos e

Ilmãs desta Irmandade e

fiéis em geral, para com­

parec'!rem a Missa de Ra­
mos que será celebrada na

Capela d,� referida Irman­

dade. no próximo domin­
gc, dia 7 as 18 horas. Du­

rante a Santa Missa have­
rá distribuição de Ra-

meses.

LOTERIA DO ESTADO DE

SANTA CATAR!NA

HOJE

CR$ 2.000.330,30

Consistório di! Irmanda­

de em FloL'ianôpolis, 4 de
abril de 1963,

Américo Oliveira
10 Secretário

iJ -:ES:J.AD'O
_. • IWS UTIQI DllIIO Dt WrA CA1A11IItA "

Florianópolis, (Sexta-Perra) , 5 ri" .. crn de 19G3

cine São José
"FEIRA DE :tUS�H"
PAT BOOUE _ PI-\M}<�Li\ '1'lI"FIN

Dil'(ú.:âo de Jasé Ferrei
EM PRóL

Forma' ura de A.��istellte3 Sociais.
HOJE as zü horas

CR$ 200,00
___,---'----

AH JÇ!�'� M!lH� AlnçH)
ttD�:l]t\l �E CARJ1ACE

Por sugestão do D . Diretor ti Hcapíta: de cartdcde n .

••

..l Adnnn, ; ra .. rva da Irmandnd. dl) senti r Jesus dos
} a JUS i esorvou estabelecer. DEFINITIVAMENTE E SEM

E>:<;EÇAO, o sf':':7uince noréno para as \-jsi:J,., ii' s doentes:
c.partamen cus c Quartos de ln. orasse somen.e das 10

ás 12 noras c da� 14 às 20 heras;
Quftrtos fie 2". classe e salas reservadas sómentn das

14 à., J7 noras.
Pa�'iI as v'ancs às Enfermarias c Pavilhão .roseüm

Boiteux, c nLu •.•a o mesmo horário: Quintas e Domlngcs
somente das 14 às 15 horas.

Con�istól'io da rnuan-tacto do Senhor Jesús dos Passos
aos 2 rüas do mês de abril ce 1063.

José Tolentillo de soe-e

Secretário
---------------------------------

"AIlI@���ial": fmgr:ma r· '!l!f.:ll
"Antologia" é um pro- na "VITRP.L'·, Raul Caldas

grama de caráter cultural, Filho. Um prna-a'r.a varia­
transmitido todos Os do- do, compreendendo crtu­

mtng -s. no horárto la,CO as cas l;lerárias, leitura de
10:,30 horas, a:ravés a Rá- p emas, crônicas, entre­
ôlo Santa Catarina, pro- vistas. noliciârio e mú<;ica
duzldo .e apresentado pelo erudita. É com sat!�f;,ção
Poeta P'êricles Prade e pelO que o jornal "O Estado"

colab�r",dcr desta fôlha, registra esta programa-
um dos cronistas da colu- (lã;)

Alguem, de Joinville, manda-me dois recortes de

jornais e um biihetinho, datHcgrafado à pressa t5.0

apressada que nem teve tempo de assinur.

Os recortes: um. clichê de JK entre dois dos fa­

migerados matadores de mendigos da Guanab;l t'a,

outrr, crônica de Luiz Mart.ins sôbre o mesmo episó­
dio bestial da matança dos pedintes.

xx xx xx

O final da citada cronica é o seguinte:
"QUIIlld,; estive nu Riu, recentemente,

conversei com .uma p1;!SSoa (n�, vou dizer (1

nome, mesmo,))ul'{!ue ê "te parent.e minh'll.

adversarfa il'redutivcl da p"litica lacerdlsta.

Vindo ó. baila o cal:iO dr..'i mendigos, eu per­

guntei:
\.

- Dit4a�me ullla coisa: aqui entre nós,

;:�êc:�e��� I:�:��O que o CarIo:; tem alg\l�

l\ l:essoa surriu, pig:ul'L'cou, hesitou uns

segundos e resolveu, afinal. _�er fr,lnea:
- Bem, aqui na inLlmidad::!. cu digo:

acho que não. Mas, VOI'C compreendc, '1il,

guerra como na guen';t, l\ g'enLc t.�m {}'W

;tproveitar tudo Ele. por acaso. ::;e cfi!.ivcs�e.

na oposição, deixaria de explcrar um ca.�o

de:;ses?
Não quis ouvir mais. Era poo;siv('l (jmli­

quer discussão com uma boa-fé dessa 01'1
dem?"

xx xx xx

Sôbre o caso do rio da GU3.rda. fi� uma ou duas

blagues aqui' na coluna. E, para o meu anónimo

jOlnvillense, que acha qüe cu infelizmente me inc1ni

no número dos desonestos, relato o seguinte: velho

e ,excelente amigo de trabalho do Banco do Brasil,

por coincidência. fez�se a mesma pergunta que o Luis

MartIns dirigiu ao seu parente. A minha respestu foi

diferente:
_ "E claro que o Lacerda r:ão mandaria matnr

mendi,s:os! A ,'-'!WJloração pOlitica está na cartl! Nunca

o acusarei disso!"
Mas Lacerda. em seguida, veio provar que nii.o

:merece nem que se lhe f;lça justiça. E a prova db;::io

estâ em explorar a fotografia de JK, jâ po. este pul­
verizada. Quer ele que não faça:n com el.e o que .J!le
faz com ("s oulros! E ainda ,lcha seguidores.

Com isso prova desobedlencia ao provérbio do

não faças aos outros ... e desconhecimento daquela
passagem biblica do fariseu e do public,tno.

Diz-me ainda o joinvlllense que eu faço mau

juizo da Inteligência dos leitores. C('ntesto- por ne­

gação. E também por vaidade, pois quem faz isso COll­

t�SH burrice. Mau juizo sempre fiz. faço e farei' l\e
quem mera ·no anonimato, que ê a pior forma de

indigência ..

xx xx:xx

Já que estamos com a mão na massa, lá vai: O

governador da Guanabara, em companhia do céle�re
delegado Cecil Borê _ por êle promovido duas vezes

_ topou com um mendigo, numa das ruas do Rio.
- Que ê que você faz?
- Nada!
_ Está vendo. Borê? Esse não serve! Sabe nll­

dar ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


